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milita/

AQUEST MIGDIÁ, A GINEBRA, HAN DINAT PLEGAIS
lis ¡remires del Cornil de la Socielaí de

Naciótts i ü seu secrelari áeneral, Avenol
r r

nver.es dipleméli- MOVIMENT PER A ENDERROCAR
sobretau

Ginebra. 2<i — Aquest maU han arribat a aquesta capital ets 
genyors Beck. Delbos, Edén 1 Spaak. A les deu. el senyor Delbos s’ha 
entrevlstat amb el seu cotíega romanas Mlcescu, amb el qual ha 
celebrat una Uarga conferéncla.

A tnig matl S’anunciava que el Consell no celebrará sesslO 
aquesta tarda. Després de la sessió privada que se celebra aquest 
matl, 1 que ha comen^at a les onze, per a la ílxacló de l'ordre del 
¿la, els membres del Coiisell Invertirán la tarda a celebrar coníe- 

' réaclea destlnades a preparar útilment els próxima debata.
Aquest mlgdla. segons costum tradicional, el secretar! general 

¿e la Societat de les Naclons, senyor Aver ' invitará a un banquet 
els membres del Consell. Acabat Tápat. els delegáis canvlaran Im- 
pmsslons sobre Ies qtlestlons que figuren en l’ordre del día.

per a demá s’espera rarribada del delegat sovlátlc, Litvlnov.

FRANCO I LA DICTADURA PORTUGUESA

A les Ccarelleries 
de la Geaeralilalj

CULTURA
El senyor Caries Pi 1 Sunyer ba 

celebrat, aquest migdia. una reunlu 
imb U Junta d% BlbUoteques de> 
fnoU

Aixi matelx el conseller de Cultu 
ra slui entrevlstat amb els senyors 
Que (armen el Patronal del premi 
lEusebi ideicadé», i ha rebul la vi* 
dta del senyor Bisa, de IBeéola Ñor- 
liat de ktestres 1 ifestreeses ^e la 
Oeaeralitat.

fiOVERNACIO I A88I8TENCIA 
80CIAL

£3 senyor Anlonl M. Sbert ba es-

IÍ4*'* de moda. Els ar-
 ̂ i els industriáis qu<* 

la pauta al vcslil 
'• • rstaTN fie re.*,

»*«peroñar La
.1, dones peíleí íi'* • t I '«  inriraries a la rcno-

cJcl gunrda'Toba.
• ara quin vestil s’han 
^eiilat els inodistes euro- 
 ̂ Es un deis molla mo- 

• que, dintre les coHec- 
ons pff  ̂ ^  primavera i 
**liu vinents denoten una 

, ' •̂adíssima influencia de 
^<^da xinesa (Keyalone)

t a i  v i s l t a l  a q u e s t  m a t l  p e í  c a p l t á  
V l e l ;  c a p l t á  S a l z ;  U n e n t  c o r o n e l  
P u i g ;  m a j u i ,  P a l m a  H i d a l g o ;  d o c t o r  
Bobc O i m p e r a .  c o n s e l l e r  d e  J u s t i 
c i a ;  s e n y o r  E t i c a n ,  d e á s  S e r v é i s  
d e  C e n s u r a ;  s e n y o r  J o a n  P o n s .  m -  
l e n d e n l  d e i  P a r e  M ó b l l  d e l  C o s  d e  
S e g u T b i á L  d e  C a t a l u n y a ;  1 g e n e r a l  

I E s c o b a r .
A  m e s ,  e l  c o i s e l l e r  d e  O o v e m a -  

c i ó  1 A s s l s t t o c l a  S o c i a l  h a  d e ^ p a t -  
‘ x a i  a m b  e l s  a l t a  l u n c i o n a r l s  d e l  s e u  

d e p a n a m e n t  i  a m b  e i s  s e n y o r s  S a u *  
r e t  1 D o t .

TREBALL
D e s  p i e s  d e  d e s p a t x a r  a m o  e .  d i *  

'  r e c t o r  g e n e r a l  d e l  D e p a r t a m e n t  d e  
T r e b a l l ,  e l  c o n s e l l e r  s e n y o r  K a t a e l  
V i d i e h a  h a  r e b u t ,  e n t r e  a l t r e s ,  l a  
v i s i t a  d e l  s e n y o r  A l v a r e s  d e i  V a y o ;  
e l  s e n y o r  A n d r e u  S a b o r i t ,  d i r e c t o r  

e n e r a l  d e  D u a n e s ,  i  l a  P o n é n c i aSen
ei T r e b a l l  V o l u n t a n .

FOVIMCIAT A BADAJOZ IS IM - 
BLÁ ÚOE HA ESTÁT SDEOCAT

Precaucions policíaques a la Irontera hispa no-portuguesa
Londres, 26. — En aquesta capital circulen Insistents rumors segons els 

quals s ha descobert a l’Espanya rebel i a Portugal l’exlsténcla d'un complot la 
flnalitat del qual era enderrocar Franco 1 la dictadura portuguesa.

Segons sembla, el moviment ha estat sufocat. 1 les prlmeres topades es pro- 
duiren a Badajoz.

S’assegura que el cop s’avan^. Tot estava preparat per a (1 de mes.

Per noticies procedents de íonts dignes de crédlt,' se sap que han catav 
adoptades grans precauciona mUltars l poUcIaques al llarg de la frontera hispa- 
no-portuguesa.

A  les esíeres portugueses s’asseguni, de totes maneres, que a Portugal no 
ha arribat a pertorliar-se l'ordre.

ECONOMIA
D u r a n i  e l  m a t l  d  a v u i ,  e l  c o n s e l l e r  

d ’B c o n o m l a ,  s e n y o r  J o a n  C o m o r e r a ,  
h a  r e b u t  l a  v i s i t a  d e l  s e n y o r  R a m ó n  
B o n a s t r e .  p r e s l d e n t  d e  l a  U n i ó  d e  
M e n e s t r a l s  d e  C a t a l u n y a ;  s e n y o r  
P a r c e r i s s e s ;  s e n y o r  A n t o n i  V a l l e s ;  
u n a  r e p r e s e n U o t ó  d e  l a  l A z u c a r e r a  
d e  M e n a r g u e s » ;  u n a  r e p r e s e n t a c i ó  
d e l  C o m i t é  I n d u s t r i a l  d e  E ^ e m s a ;  
e l  s e n y o r  S a l l é s ;  1.  f l n a l m e n t ,  m o l -  
tus a i t r e s  c o m i d i ó o s  d e ”  p o b l e s  d e  
C a t a l u n y a .

T a m b e  b a  d e s p a t x a t  e l  s e n y o r  C o -  
m o r e r a  a m b  e l  c a p  d e  r o í l c l n a  J u 
r í d i c a  d e l  s e u  D e p a r t a m e n t ;  a m b  e l  
d i r e c t o r  g e n e r a l  d ' A l l m e n t a c i ó .  s e 
n y o r  ^ b r e g a i ;  i  a m b  e l  s o t s - s c c r e -  
t a n  d ’ E c o n o m í a .  d o c t o r  R u i s  P o n -  
s e t l .

AGRICULTURA
U u r a n t  e l  d i a  d ’ a b l r ,  e l  s e n y o r  J o -  

s e p  C a l v e t ,  c o n s e l l e r  d ' A g r i c u U u r a ,  
v a  r e b r e  l e s  v i s i t e s  s e g U e n t s :

S e n y o r  I g l c s l e s ,  a d v o c a d  a m b  u n a  
c o m l s s i ó  d e l  S i n d i c a l  d e  F a m e r s  d e  
l a  S e l v a  u n a  c o m l s s i ó  d e l  S i n d i c a t  
A g r í c o l a  d e  R i b e s  d e l  P e n e d e s :  u  . a  
c o m l s s i ó  d e  v a q u e r s  d e  M o n t g a t -  
T l a n a ;  u n a  c o m l s s i ó  d e l  S m d i c a t  
A g r í c o l a  d e  C o r n e l l á  d e  T e r r l ;  l ’a l -  
c a i d e  d e  R i b e s ,  a m b  u n a  c o n l s s i ó  
d e  t r e b a l l a d o r s  d ' a q u e l l a  l o c a b i a t ;  
u n a  c o m l s s i ó  d e l  S i n d i c a l  A g r í c o l a  
d e  S ú r t a .  1 a l t r e s  v i s i t e s  p a r t l c u l a r s .

F1NANCE8 (Sots-secreUria)
£1 s e n y o r  M a r t í  F e c e d ,  s o t s - s e c r e -  

t a r i  d e  F i n a n c e s ,  í o u  v i s í t a t  a h i r  
p e í  s e n y o r  C e r e z o ,  a l c a l d e  d e  Q i r o -  
n a .  1 p e í  d l p u t a t  s e n y o r  V e n t o s a  1 
R o l g .

JUSTICIA
E l  c o n s e l l e r  d e  J u s t i c i a ,  s e n y o r  

B o s c  G l m p e r a .  h a  r e b u t  a q u e s t  m l g 
d l a  l a  v i s i t a  d e l  m i n i s t r e  p l c n l p o -  
t e n c i a r l  d ' A g l a t e r r a  a  E s p a n y a ,  s e 
n y o r  J .  H .  L e c h e .

Üa raid de i a- 
viació xiaesa 

¡lobre Naaqwa
T o q u i o ,  26. —  C i n c  a v i u n s  x i n e -  

s u c k  d e  b o m u a r d e l g ,  m o l í  p o t c n t s .  h a n  
v u l a t  s o b r e  N a n q u í n ,  a  l e s  d e u  d e l  
m t t U .  U n  d ’ o q u c s l a  h a  e s t a t  a b a t u t  
p e r  r a r t U l c r l a  a n t i a é n a  d e i s  v a i x c l l s  
d e  g u e r r a  J a p o n e s o s ,  i  e l s  a l t r e s  b a r  
g u e r e n  d e  f u g t r .  p c r s e g u l t s  p e l a  c a 
c e s  n l p o n s .

X a n g  A t a i .  26. —  E l  p o r t a n t v e u  d e  
r B x é r a t  J a p o n é s  h a  d o n a i  a i s  p c r l o -  
d l s t c s  e l s  s e g ü e n t s  d c t a l l s  s o b r e  e l  
r a i d  d e  T a v l a c l ó  x m e s a  s o b r e  N a n 
q u í n ;

« A q u e s t  m a U ,  a  d o s  q u a r t s  d e  d e u ,  
d o t z e  a p a r e l l s  x l n e s o s  h a n  b < » n b a r -  
d e j a t  T a c r e d r o m  d e  N a n q u í n .  S o l a 
r a  c n t  a l g u n e s  b o m b e s  f e r e n  b l a n c .  
q ú e  d c s t r u í r e n  a l g u n s  a v l o n s  J a p o -  
D c s o s  1 i n c e n d i a r e n  u n  d l p ó s l t  d e  
b c n z l n a  E l s  a v i c n s  d e  c a g a  J a p o -  
n e s o s  d e s l r u l r c n  t r e s  a v l o n s  x i n e
S0A9

SENZILIESA DEM OCRATICA

Ais Estats Unlts, els grans personatges oficiáis no menyspreen pas la broma en pú*
bllc. Els poUtlcs americans donen a Uurs actes el mlUor deis aires famlliars, una natu- 
raiitui en una bonhomla que són Testil deis réglms democrátics. Avul, tenlm novament da- 
v jiit deis ulls la famosa rlalla del Presldent Roosevelt, provocada ara per alguna dita 
dt*l V 3-presldent John Nance Gamer, que és el senyor que está dret LQue, mentre aguan
ta e gar amb* una má. amb l'altra má tusta suaument la testa del Presldent. L'escena 
ocorrtíguó al final del sopar del Jacksou Day. a Washington. Roosevelt qs dlsposava a 1er 
bn TKtlt dlscurs. 1 en Invltar-lo a aixecar-se, probablement Nance Oarner devla dir-U; 
«Apa. Frank, parla 1 posal’s trlstos.» I. probablement. per les referéncles que tenlm del 
dlscurset, les cares varen posar-se Immedlataraent serioses. Car a América, el platxerl no 
está ren:rit amb la conslderacló deis problemes greus. — (Keystone).

/ Aa^laterra segueix eacaixñttt,..
Yaixell británic mu er un

T o q u i o ^  26.  —  E l  t r i b u n a l  d o  l o -  
k o a m a  h a  c o n d e m n a t  e l  v a l x i ' U  a n -  
g l é s  « M a r i ó n  M o U c r » ,  r e t l n g u t  d e s  
d e l  d í a  7 d o  g e n e r ,  a  u n a  m u l t a  
d e  1600 i i u '  p o r  n n v e r  v l o l a t  l e s  
z o n e s  m U l t a r s .  E l  t r i b u n a l  h a  r e c o -  
n e g u t  c i r c u m s t á n c l e s  a t c n u a n u ,  1 
n o  h a  c o n f i s c a t  e l  v a l x c U  p e r q u é  
a q u e s t  e s  v e l é  o b l i g a t  a  r e í u g l a r - s e  
a  l a  z o n a  p r o h i b i d a  d e g u t  a  l a  t e m 
p e s t a

S ó n  m o l t e s  l e s  p e r s o n a U t a t s  J a p o 
n e s e s  q u e  l a m e n t e n  q u e  d l v e r s o o  
v a l x e l l s  r s t r a n g e r s  h a g i n  e s t a t  v i c 
t i m e s  d e  m e s u r e s  h u m U i a n t a  e n  a l -

gUes Japoneses. 1 es tem que aquest 
estat de coses contiibuelxi a acrél- 
xer el moviment antlnlpó que 
6'cstá Inlctant entro els marlns 1

d e s c a r r e g a d u r s  e s t r a h g e r s .  m o v L  
m e n t  q u e  c a u s a  g r e u  p r e o c u r a c l ó  
a  l e s  e s í o T b S  d e l  m l n l s t e r l  d e  R e í a »  
c l o n s  E x t e r l o r s .

A ROMANIA NOMES PODRAN
ANAR ARMATS ELS FEIXISTES

B u c o r e s t ,  26. —  E l  O o v e m  h a  a -  
n u n c l a t  q u e  n o  t o l e r a r á  l a  c r c a c l ó  
d e  f o r m a c k m s  p a n u n U l t a r s .  E l  s e 
n y o r  M a n i u  h a  d e c l a r a t ,  a  a q u e s t  
r e s p e c t e ,  q u e  e l  p a i t l t  n a c i o n a j -

c a m p e r o ]  r e n u n c i a r á  a l  s e u  p r o j e c -  
t e  d e  c r e a r  *  s e c c l o o s  d e  d e f e n s a ,  
a m b  e l  U t o l  d e  « Q u á r d l c s  c a m p e r o -  
l e s a ,  s i  e l  O o v e m  d ó n a  e x e m p l e  p r o -  
c e d i n t  a  l a  d l s s o l u c l ó  d e  l e s  n ü l l c l e s  
n a c i o n a l - c r i s t i a n e s .

TESTIMONI DE CONDOL A  L ’AL- 
CALDE PELS BOMBARDEJAMENTS

L ’ a l c a l d e ,  a e o y o r  H i l a r l  S a l v a d ó ,  
h a  r e b u t  u n a  c a r t a  d e  l a  U n i ó  G e 
n e r a l  d e  T r e b a l l a d o r s  d T E ^ a n y a ,  p e r  
l a  q u a L  e n  n o m  d e  l a  C o m l s s i ó  E x e -  
c u t i v a ,  s e  U  c o m u n i c a  r a o o r ,  p r e s  
e n  l a  d a r r e r a  r e u n i ó ,  d e  t r a m e t r e - l i  
e l  p r o f u n d l a s l m  o o Q d o l  d e  l ’ e n t l u t  
p e l a  b o m b a r d e i g s  q u e  l ’a v l a c í ó  f e l -

x i s t a  v e  r e a h t z a n t  d a m u n t  ' l a  c l u -  
t a t  d e  B a r c < ^ n a  1 q u e  t a n t e a  v i c 
t i m e s  I n n o c e n t e  p r o d u c l x e n .  D e a -  
p r é s  d e  s i g n l í l c a r - b  e l  d o l o r  d e i s  
a s s o d a t s ,  U  o f e r e i x e n  l a  s o U d a r l t a t  
d e  t o t e  e l l s  1 h  e x p r e s s e n  e l s  m é s  
s i n c e r s  s e n t l m e n t s  d e  f r a t e x T i l t a t  
a n t l f e i x l s t a .  .

DINTRE / FORA 
DE GINEBRA
Pots^ no es recorrí cap reunió de la Societat de Nacions 

que hagi comengat en un ambient de desoríentació tan absolut 
com el que rodeja la reunió oberta el dia d*avcL

Una darrera l’altra, la S. de N. ha anat rebent, duran!; 
aquests darrers temps, un seguit de sotragades capaces de fer( 
í^lir qualsevol institució que no foa la ginebrinsu Si la S. de» 
Nacions no ha mort deis seus fracáseos, és perque la se va for« 
qa és, ̂ dissorts^ament, tota ideal, i les coses ideáis es pas sen 
de Ies contingéncíes adverses.

A  aquest paper simplemrat ideal, la Lliga gmebrina s’bi 
ha anat reduint cada més. Algims comentarístea interna- 
Clonáis resistes, si no li han cantat ja les absoltes defínitiveSy 
ban dit d’ella, compassivament. que exercía un veritable ser* 
vei sota raspéete de Club pobtic, de lloc de ’ ’ rendez-vous”  
deis estadtttes europeos.

No direm que aqüestes .«preciacions siguin excesshrament 
íojustes i desproporcioDades. Les deliberacions i els acords que 
des de fa uns imys surten de Ginebra, es presten a les critiques

amargues i ádhuc a les bromes més cruentes. Pero els de* 
mocrates de tot el món, els partidarís sincers de la pau, farien 
mal̂  fet de donv massa aire a les critiques i a les bromes. La 
Societat de Nacions és avui dia un organismo del tot moperant, 
és cert._ P m , moperant i tot, és l’únic motile póssible per a| 
fulares i eficaces actuacions a favor de la pao. A  l’esquena de 
Ginebra, no hi ha tiñó els tractats secreta, els sistemes d’alian* 
ces, els cops de ma deis agosarats. 1 el món ja .sap la sang 
i les Uágrímes que li han costal aquests procediroents.

Ara matetx, hi ha qui interpreta Paparen! passivitat de que 
aqüestes darreres setmanes ha dona! proves la diplomacia euro
pea, en vigílies de la represa de les actívitats gmebrines, com 
a senyal d’una póssible rectificació d’actitqd per part de les 
potencies democrátiques davant la conducta de les oacions fei- 
xistes. I, precisament, la variació tsndria lloc al marge de Gi* 
nebra per evitar el causar més estralls a la cooslitució ja pro» 
afeblida de la Societat de Nacions.

Compr<.nem perfectament els escrúpols i les temences. Pero, 
ni que un natural egoísmo ens fes alegrsur-nos del canvi d’actí* 
tud democrálica, qualsevol que fosstn el lloc i les circumstán- 
ciea on aquest canvi es produis, hefn de declarar honestament 
que només a Ginebra, a dintre el marc de la Societat de Na- 
cionSf els problemes mundials són susceptibles de trobar una 
solució nacífica i dur-*'Te.

La Premsa dem<^ratica de Catalunya ha recordat aquests 
dics WOson, en ocasió del vigésbn anivemarí de ia publicació 
deis seus catone punís, deis quals sortí la Societat de Nacions- 
Ilagi estat quina bagi estat l’actuació de la Societat en el cura 
de la tova vida, avui volem remaresu' una sola cosa: totes 
les nacions resJroent pacifiques es troben al costal de Ginebra; 
les altres, les que només somien en extensions abusivos de po
der, están contra Ginebra.

Si no en tlnguói cap més altra, la virtut de marcar radi- 
calment aquesta diferencia ja és, per ella sola, un ban servei 
que la Societat de Nacions presta a l’obra del progrés huma.

© . Archiivos Estatales, cultupa.gpb.es
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Un ¡m oeri b a st ii so b re  la seda
Si les dones es decidissin a 
oblitíai la moda i l'elegáncia... Ácció ofensiva repu 

cana al ñora de Tero

L’AVIACW IT A L IA M  CAUSA AUIH A 
BARCELONA 43 MORTS191FERITS

— Pero, reclama aquest? Si la setmana passada }a 1¡

Acabada la seva llarga jomada, 
quan el soi ja s’ha post l els camps 
fangosos adquireixen la silueta que 
ha populariUat Testampa orientad 
el pagés, renquejant 1 amb els 
jQancs enrampats, se*n toma a la 
cabana. Peró encara li resta íeina. 
L'hora del repós está Uuny.

A tot el voltaiTt de les dues cam- 
brea que componen la seva casa, 
recolzant-sc a*les parets de bambús, 
bi ha molb ben ordenats, llargues 
hieres de presiatges. 1 damunt els 
prestalg(s es mouen, per entre les 
luUes de morera, cenicnars i mU 
lers de cues de seda. Lentamcnt, 
ondulejant els anclls del seu eos, 
avancen cap a la fulla que els ha 
fet entrar en gana. Xjes boques di> 
minutes devoren, retallant en el 
verd capricioses figures. Al pagés, 
que les mira atentament, 11 porten 
els BUguris i presagis per a la pro
pera jomada.

.SI la silueta retallada és com un 
mig cerdo, l’endemá fará bon sol. 
Si és una Unía recta, plourá. Si les 
sorbes i lis rectos es banegen, paS' 
sará algún acddent desagradable. 
De les lulles de morera i del que 
en ellcs «escrluen» els cues, el cam
pero! ñipó en treu^ conelusions 
que, seguidos a ulls cAios, decidirán 
molts ccqss la seva vida. Quan es
pera un menut, quan ha de vendre 
la coUita. quan es vol casar, quan 
ha de pagar llmpost, sempre con
sulta els auguris deis cues.

Si ve tan latigat que el cap 11 
buU de íebre, li semblará veure re
tallados figures conegudes, testes 
del senyor, d’algun parent o amic. 
1 sense esperar coniirmaotó. portar 
rá a la casa a que peítany el «vist», 
*\ regal mortuort que és habltuai 
Perqué quan els cues «díbuuceni) el 
relrat d’algú, senyal que aquest ha 
mort...
¿QUE SERA D’ELL SENSE ELS 

cues DE SEDA?
El pagés. cap a la mallnada, uni

rá a coUlr les íuUcs de morera peí 
dia que comeaba. Si convé, fará un 
par^ dhores de cami, carregat 
amb el felx. l en Thora grlsa de 
ralba, dedicará totes les seves a- 
tenctons—1 les de la seva familia— 
a curar deis cues. Al Uarg de les 
époques de l’any anlrá canvlant les 
6?ves acttvitats, peró sempre rob- 
Jcctlu será el petit i repugnant ani- 
malet que per a ell és el menjar^de 
cada día.

¿Qué seria del pagés ñipó, sense 
els cues do seda? &q>lotat peí se
nyor de les terres. expoUat peí re- 
captador de cmitribucions, amb els 
filis que podrlcn treballar a la guer
ra — o a l’exérclt. eh sis temps re
culáis 1 benaurats que hl havta 
pau — amb una coUita subvalora
da, el campen^ morirá de fam, ell 
1 tota la seva familia, la dona, els 
petits, el besUar humil l l*occU que 
salta damunt de la canya posada 
al través de la porta.

Deu o dotze hor« s d’afanar-se da
munt l’aixada, l*escróíula deis filis, 
la gravldesa permanent de la mu- 
Uer, la sobrletat íor^da de la vida 
de cadad la, tot aixo no li servirá 
pas perqué a la cabana hl cntrl re- 
gularment Tarrós 1 l’enslam t per 
a pagar el venedor de draps 1 l'em- 
pleat implacable del mlnisterl de 
Flanees.

8ERVATGE ETERN
P«'6 el pagés té els seus cues de 

seda. Com més en te, més a prop 
de la comodltat está. No hl arriba 
na, a la comodltat perfecta—i alxó 
que en els seus somnls es reduela 
a manjar cada día i a dormir entre 
dues petitcs catites—. Perqué per 
molt que treballl, per molt que es- 
talviX I es prlvi, quan tlngul ciño 
mil cues, vlndrá l Estat 1 U preodrá 
els que passin d’aqucsta quantitat. 
Rlgorosamcnt. d'una manera freda 
i mecánica, la burocrácla velUa per
qué el camperol no pugui mal sor- 
tlr dtí servatge; «Un camp sotmés 
i treballador es un element d’equi- 
ilbri i de fOTga. 1 una fam ben dis
tribuida és la condlció d*un boa 
trebalU, deciará davant els samu
rais, el 1860 ti Micado. I el que dl-

S6 el íül del cel, ía aotanta anys.
encara practicat... Sense la seda 

el pagés no podría * pagar els Uo- 
guers ni els impostos, no podría 
vc8ilr<se ni comprar res. Tota Te- 
'conomia del pais se n'anlrla en or- 
rls. El cuo de seda sosté, damunt 
les seves ondulants espatlles l'cdi- 
fiel sinistre de l'imperialisme ñipó.

Després, la seda en brut, passa 
de la cabana a les grana manufao- 
tures deis trusts Mitsui l Mitsubis
hi. X d'alU ais ports 1 a les cales 
deis «cargos».

A CANVl OE SEDA...
Al cap de tretze dlcs de navega- 

CIÓ. el producto obUnrat amb el 
treball paelent 1 oís- csíoroos dolo
rosos deis campcrols ulpons, és des- 
embarcat a San Francisco. Al cap 
d‘un mes. a Southampton.

Kls mateixos «cargos», de rotom. 
von plena de plom. de Ierro, do 
mangante, de barrils de petroU, 
crantlmoni. de llana, de cautxú. de 
coi ó.

Les mitges de seda, tan clegants, 
que llueixcn loa dame» i les xnodio- 
tetos; les ales deis nvians 1 c!s pa- 
TtiCalgudee; les camlsec deis oon-

quistadors de oors; les corbates deis 
homes de saló: el tetxlt deis llen
aos cinematográílcs, tot aixó es con. 
verteU, a la llarga, en les bombes 
que trossegen els cossos indefensos 
ciéis xlnesos de Xang-Hai, de Nan
quín i de Hankeu; en les bales que 
aterren els defensors de la Uibertat 
Xina; en els avions que aterrorit- 

les muUituds; en eís canons que 
esventren les miseros cases deis 
obpcrs de Nanquín...

81 ES DESTERRES L'U8 DE LA 
SEDA...

Ah, si la moda canviés i dester- 
Tés l'ús de la seda! O si les cle- 
gants i els «elegants» es decidlssin 
a passar^ de Tadmiració 1 Tenve- 
ja deis ooneguts!

Perqué el Japó exporta el 85 per 
cent de la seda que producix. 1 el 
60 per cent —la meitat justa— de 
les seves exportacions está consbi- 
tult per aquesta seda.

Es més: al Japó no hi ha plom. 
ni antim<ml, ni níquel, ni manganés, 
ni tungste, ni zinc, ni crom. Es a 
dir. que sense recórrer a les maté- 
rles cstrangeres, río pot fabricar ni 
tan sois unes infelices bdies de re
vólver infantil.

El 10 per cent del petroll que ne- 
cecsita la seva flota 1 la seva avia- 
ció —aquesta flota que bombaideja 
els ports oberts 1 aquesta aviació 
que metrafia les multitudB— el Japó 
l'obté de la Manxúria El 90 per cent 
restant l’ha de comprar a restran- 
ger, ais Estáis Unlts. £1 70 per cent 
del ferro que forma l’acer deis seus 
cuirassats, 1’alumini deis seus aero- 
Plans, la metralla de les seves bom
bes, és ferro importat

UN EMtf INOPERANT
Alemanya 1 ItáUa poc poden aju- 

dar-lo La serona no té en el seu 
territori cap aaquestes matéries. La 
primera, si les té, se les ncccssita 
amb urgéncia per al seu propi re- 
armamenb 1 per a l'ojuda a Fran-

várem presentar excusesI...
(de "Vendredi” )

00. En el terreny deis fets, 1’eix zig- 
zaguejant Roma-Toquio Berlín és in- 
operan t.

Per a poder comprar tot el que 
necessíta, Tequio ha de vendre. I 
ven molt i barat, grácies ais sala
ria de lam que paga ais seus obrera 
i a les terribles oondicions de la pro- 
duccló. Ven ais Dominioas. a les co- 
lónies anglcses, ais Estala Unlts; a 
l’América del 8ud. Es a dir, es fica 
a cosa del vet Anglatcrra. per exem- 
ple, está alarmada per la oompe- 
téncia deis teixits nipons. Aixó An- 
glaterra. la gran poténcia téxtU del 
mónl

La meitat de les matéries béHl- 
ques que el Japó compra ais palsos 
estrangers, la paga amb la seva 
produedó do seda. L'altra ipeitat, 
amb bibeiots, productes manufactu- 
rats, teixits i  arrós. Es a dir, amb 
coses que tota els altres palisciq tam
bé tenen.

¿UNA RESPOSTA CLARA?
¿Com és, dones, que els generáis 

i  senyors nipons no han temut d'a* 
venturar-se a enutjar Anglaterra 1 
Nord-América, els dos Estate que te
nen a les seves mans la vida eco
nómica japonesa i. per tant. Tesde- 
venldor de la guerra? ¿Potser si re- 
cmdem la conquista dEtlopia. la oo- 
média de les sancions i la farsa del 
Comité de Londres, obtindrem una 
resposta clara?

La passivitat espcctacular/de Was. 
hlngton en Fafer del «Paxlay» 1 la 
de Londres en el del «Lady Bird» 
no fan més que donar la raó ais 
amos del J^)ó en les seves prevl- 
Aions mofetes de r«energla» le les 
democrácies.

Peró els obrers i els menestrals 
també gasten mitges de seda... I  
els metges diuen que el cotó és més 
sa per a la peU. Qui sap si, en els 
temps actuáis, ho será per a la pró- 
pia dignltat!

M. a

Quinze aparells lleials llan^aren 7.500 

quilos de metralla sobre Yailadolid
Ministeri de Defensa Nacional Comxinlcat oficial de guerra d'ahir: 

EXERCrr DE TERRA:
LLEVANT. — Les nostres tropos iniciaren a primera hora dei Uiuti 

un avanc peí sector de Slngm l  vcncent la resisténcla enemiga, jocuparen 
la cota l.oa, íes cases de la Hoya i altres punts a ios proximltats de Smgra.

L'aviació enemiga, en nombre conslderabihssiro realitzá íurioses agres- 
slons per iaX do desorientar el nostre avano, el qual fou protcgdt per Tavia- 
cló Ileial.

Al final oe ia Jornada conservem totes les posidohs.
En eis altres sectors d'aquest Excrcit no hi baigué cap actlvltat. 
EXERCIT OE L'BST. — Ha estat rectiflcnda a avantguarda la nostra 

finia al N. i N.O. d'Aguilón, sector de Villanueva de Huerva.
ALTRES EXERCna — Sense novetat

ACTIVITAT DE L'AVIACIÜ REPUBLICANA
A les tres de ia tarda, cuiquanta sq)areUs de caca, que sortiren a co

operar en ios opcraclons que TExércit de Llevant realítzava per Singra, 
atacaren soiHe Sarrióa sis bimotora en^ics. Aleshores els nostres íoren 
e.scomésos per esquadretes d'aparcUs alemanys «Smiib», amb els quais 
entaularen combat. Altres caces facciosos, tlpus «Fiat», que estaven Igual- 
menl eulaira fugiren.

Segons sembla, loren abatate dos «Smith».

Durant la nit passada, els nostres avions do servel noctum bombar- 
dejaren Navalpot.ro i l'estacló de Jadraque. a la zona de l'Exércit del Cen
tre, i en la de i'Est, Cariñena, la carretera d’aquest poblé a Saragossa 1 
l'aeródrom d'AIfame.

A dos quarts de dotze dcl mati, quinze aparells rápids de gran bom- 
bardeig realitzaren una Incursló sobre ValladoUd. Bateron preferentment 
la -part de la clutat on Ui ha enclávate l’estacló ferroviárla t ^  tallera 
de la Companyta dei Nord. Eis nostres aviadors sentiroi grans cxplosijng 
i velcren densos coíunanes de fum negre la qual cosa fa suposar que es 
produí la voladura de dipóslts de municioas.

Els avions tiraren 7.500 quilos d'explosius;

ELS DOS BOMBAROEIG8 U AHIK SUBKb BAKUbLUNA
Barcelona íou agredida ahu* dues vegades per l’aviació facciosa, que 

en ambdues ocasions ho íéu des de ciño mil metros d’altura. La primera 
agressió la realitzaren, minute abans de les vuit del matl, sis trimotora 
Italians «Savola». Una de Ies bombes per eUs Uan^ades caigué dintro de 
la Presó Model a la galería 6a, precisament ocupada per presos íelxis- 
les. Ha origlnat la mqrt de tres d’aqueste 1 ha ocaslonat Íerídes a altrea

El segon atac aerl ocorregué poc després de dos quarts de dues de 
ia tarda. Aná a cárrec de cinc avions del matclx tipus.

Les xlfrcs totals de victimes d’aqueste bombaroelgs són les següents: 
A Barcelona, 41 morte l 77 ferits; a Badalona. 4 morte i 14 íerlte.

A Reus hi hagué a conseqUéncla deis dos bom>iardeígs del dllluns. 38 
morte i 55 fcrlte.

TOMMY FARR, BA- 
TUT PER BRADDOCK

£1 británic Tommy Farr, que des
prés del seu combat amb Joe Louis 
s*havia coUocat entre els- primera 
pesos forte del món acaba d'óssor 
batut peí veterá Simmy Braddoch. 
que semblnva ja completament lo
ra de tota possibilltaL El resuUat 
ha causal sorpresa. ^

CSCENARIS
‘igaro»......... ..........

Teaire de cara 
a ¡a g u e rra

Diumenge al maü. ai local provl- 
sioaal de la Fedcració Catalana de 
Sociolats de Tcatre Amateur (Corts 
Catalanes. 647. pral.), es cclcbrá ima 
importánt reunió deis valuosos <̂ e- 
ments fedérate que han d’integrar 
l’elenc circumstanclal de la Fcdcra- 
dó que, per acord de! Comité Tóe
nle d’aqucsto. ha estat consUtuIt per 
mentre perdurin les actuáis cir- 
cumstánciea

En aquesta reunió fou asscnyalat 
el pía de treball que hom ha de se
guir per tal de donar a oonélxer ol 
més avíat posslble, 1 després repro- 
«entar-les arreu de Catalunya 1 ais 
fronte do combat, les obres premla- 
dcs en el cancura oonvocat per la 
Pederació i la que prcmlá l'Agru- 
pació dTEscTiptors CaUlans, original 
aquesta, de Josep M.» Francés.

Els decórate han estat confíate ais 
prestigioeos arUstes i soldáis do l’E- 
xérdt do la República. Antoni Cla- 

Marti Bas i Rlcard Arenjra
Por al vlncnt dlumongc, també al 

malí, hi ha convocada una nova re
unió en la qual es proocdlrá a la 
definitiva distiibudó del treball a 
realitzar.

TEATRE CATALA
DE LA  COMEDIA

Per causes alienes a lá Delcga- 
cló do la Oeneralltat do Catalunya, 
ha quedat aJomada fins al proper 
divendree restrena de l’obra de J. 
NavarroCostabella. «Víctor Daiira».

((La Revúbüca guaayará ¡a guerras

Declaren uns votunlaris escanJinaut que 

han Iluitaf per la causa republicana

Oslo. 26. — Tota la premsa no
ruega parla de rorribada' a Ootem* 
burg ele lo ctanesos, 14 suocs i un 
noruec que eren tote els ciutadans 
escandinaus que voluntáriathent. 
peí seu propi Impuls, mancaren a Es- 
panya, a liuiiar en defensa de la 
democrácia i la lUbcrtaL

El periódic «Arbeiderbladeu -del 
qual rccoUlm alguna detalls am- 
pliant les noticies que sobre aquest 
rctom iransmcteren al seu degat 
temps les Agéncies— dlu que espo- 
ruva rarribada dei valxell «Beigia», 
en el qual venien els voluntaris» 
nombrosissun pubiic. Foreu rebute 
peí Comité d’Ajuda a Bspanya, -1 
Comité Gotemburg, TAssociació cue
ca d'Ajuda ais combaUnte I repro- 
sentante de la premsa.

Els voluntaria parlaren animada- 
ment 1 amh entusiasme dEsponyo, 
I records ven Ies atencíons que .o’ls 
ha tlngut, i i’afecte i TesUmació amb 
qué han estat tractats.

El desig d'aquests hauria estat 
continuar alli amb el poblé icpubli- 
cá. Tote es tix îen pcrfectament bé 
a excepcló de dos o tres que es 
ben malalte. Un d’aquests és el no- 
’ruec Erling Evang. d’OsloT

En parlar41 el periodista sobre el 
curs de la guerra, contesté:

^No hl ha cap dubte sobro el fi
nal. El Oovem ropublicá guanyará 
la guerra.

Entre els que han tornat es troba 
Olof LUjegren. d'Estocolm.

Ha ilu:tut ai Oua-iarruma. Guada- 
lajara Brúñete.

Un danés anomenat Ebbc Nletson. 
ide Ccg>enhague. que actuá a nou 
sectors diferente I que íou ferit dues 
vegades.

Tote els escandinaus están segurs 
de la vlctórla dcl'Govem. «No hl ha 
cap dubte —declaren—. Les tropea 
governamentals disposen d’un mate
rial béUic modem 1 Tcstat d’ánim de 
Ies trepes governamentals és excel- 
lent 1 posseclxcn un gran entusiasme

per la luita de la seva causa. A tot 
arreu es veu com el poblé s'equipa 
per a continuar la Uuitaji

FR0 N10 N O V nA IS
Demá. tarda, a le» quatre 

A CXBTELLA 
IRUN-BASUROO

contra
AZCUC-LIZARRIBAR

Nlt, a un quart d’onxe 
A PALA

GALLARTA IIHZAQUIRRE I 
contra

QUINTANA IV-VILLARO 
Detall» per carteU».

FRONIO IXIKI.ALAl
AruI, ntt, a le» deu

8AQRARIO-8ASQUITA
contra

CARMENCHU-MARY

Detná, urda. »  loe quatre
ARRATE l-LOLILLA 

contra
ANTONIA-ANGELITA 

OeteU» per cartells.

MIRAVTTLLES,
CONFERENCIANT

El Comissari de Propaganda de la 
Oeneralltat de Catalunya, .>cn>-or 
Jaume Miravltlles, donara, kvuí, di- 
mecres. día 25, a les set de la tarda, 
la conferéncla Inaugural c'̂ ls cursos 
de ilengua francesa, organitzats pd 
Foyer du Francais Antifaciste. El- 
confercnciant disseriará sobre d  te
ma segiient: «El poUgiotLsme es una 
quaiiUt deis pobles dcmocraucs»

SERVEI DE PAQUETS
PER ALS FRONTS

El Comité d'Ajui pMmanent a 
Madrid i tote els fronte conjunte- 
ment amb la Oomlcsió Oficial d’Ajut 
a Euscadi, es complau a fer públlc 
a tot el poblé de Catalunya que. 
arranjades totee les dificúltate que 
flns a la data han exisUt, degut a 
la mxuica do transporte el serve! de 
paquets per ais fronte s*ha restablert 
amo tota normalitet

Són molte els otwmcles que sluui 
hagut de vencer i grácies a les fa- 
cllitats donades per l'Estat Major 
dcl MjnLsieri de Defensa Nacional, 
els nostres Uuitadors podran rebre 
amb tota regularitat els paquete que 
llura amics i fomlUars els envíen.

El moUu que iiagl exisUt algún 
rctard en rarribada ais fronte deis 
paquete, ha estat original a dcspla- 
Qaments rápids, propis del momént 
que vivim. la qual cosa ha diíi- 
cuitat moltes vegades el poder aten
dré amb les atencions de qué són me 
rcixcdors els nostres soldáis, filis de 
l'auténtlc poblé espanyol.

Perqué aquest scrvci Ungui ma- 
jor efectlvitat és prccis que els pa
quete portín l’adreva bcu Uetulioda, 
noms, Divisló, Brigada. Batallo i 
Companyiá ja que compllut aqüestes 
iostruccions no bc’n pot perdre cap.

També fem present n tote els com- 
panys que liagin d'eíectuar algu
na iramcsa o reclamaciuus. que po
den dirlgir-sc a l’Avinguda 14d’AbrU 
núm. 460. tciéíon 83655, de nou a 
dotso 1 de scUso a dlnou.

*
Posem a concixement de tote cis 

familiors deis componente do la 47 
Divisló, brigadas 49 1 69. que poden 
enviar els paqticte i correspondéncla 
a les oflcincb de la dtU Uivisló a 
Barcelona. AvingucU dd 14 dAbrU. 
nüm. 600. . tercer.

La ¿uerra 
d'Espanya
des de íallra ban
da deis Piriaeus

Una familia á ’heioi^

E L S L I S T E R

EL PROBLEMA O’ESPANYA NO 
ESTARA A8SENT DE GINEBRA
París, 26. — La premsa francesa 

s'ocupa del problema general de la 
guerra d’Espanya, en rclació amb la 
propera reunió de Ginebra.

A «L'Echo de París», Ptertlnax co
menta el propósib de certs petits Es
tate de plantejar la qUestló de la re
forma del Pacte. Tem que la discus- 
sló dQgcncri en un confu^onlsme pe-

Aíirma que el «Qual d’Orsay» 1 el 
cForeign Office» estlgiim d’acord a 
declarar que continúen essent partl- 
daris de la seguzetat ccdlectiva. I 
afegeix que «el moment en qué els 
aviadora alemanys 1 italians bombar- 
degen ciutats obertes, oferint a tote 
un Gxemple d'alló que farlen en al
tres llocs i en altres ocasions, no és 
el més adequat per a concedir cap 
avantatge práctic ais toUlitaris».

INTERPEL.LAC10 A LA CAMBRA 
PER LA VIOLACIO DE LA FRON

TERA FRANCESA
Paris, 26. — El diputat pels Pürl- 

neus Orientáis Josep Rous. ha anun- 
clat una intcrpeUació al ministre d'\- 
fers Estrangers «respecte el bombar- 
ddig aerl del terrlton francte de In 
Serdanya, cfectuat el día 23 del mes 
correot, 1 sobre la necessitat d'asse- 
gurar les relaclons comerciáis nor
máis entre l’Espanya republicana 
Franca».

L’osmentat diputat, en la seva no
ta al president de la Cambra, escríu 
que «aqüestes rehieiems es Crotón 
en ractualitat Impedidos peí bloqudg 
que ha estat imposat. contra tot dret 
i sentit dliumanUat».

oPARIS-SOlR» FA CONJECTURES
RESPECTE EL FINAL OE LA 

GUERRA
París, 26. — Bntre els dlxris quo 

avul comenten la guerra espanyola, 
hl ha «Parjs-Solr». el qual escrki:

«¿Quan s’acabará aquesta funesta 
gueiTa d'Espanya? No podem fer pre- 
dicckms seriOMts. Peró en recentó l 
nombroses conserves amb personoli- 
tate espanyoics d'ambdós béndols, 
lotes han manlfestat la matetxa pre- 
ocupació.

Sigui quln siguí el rcsuUat final 
de la Uulta sagnant 1 fratricida, sí 
és que hl ha tai «resultat final», alió 
que interossa és que el nostre país 
segueixl unit. No volem una Espa- 
nya dividida en diversos consoláis. 
Uiiiflcació d’Espanya. Inquietud le
gitima I protesta apuntada ja contra 
una Inlervencló estrangera que In
tenta treure profit del mal entés pa- 
triottóme deis adversarifl d’avul.»

LA PREMSA FRANCESA S'OCUPA 
D'ESPANYA

París, 26. — La premsa francesa 
de tote cis matisos s’ocupi d'Espa-
r des d’un doble punt de vista;

incidente a la íroutera oriental, 
els bombardeigs facciosos, la capara 
do vaixeUs írancesos, la proswcla 
en filMeji tenitorinls franceses de 
Valxclla de giierra facciosos i estran
gers. I des del pimt de vista del pro
blema espanyol davant In propera re
untó de la Socletat de Nflcions.

El Govcm francés ha protesUt 
emb energía nnib moUu deis bom- 
bardelgs a la regió de Bourg-Mads- 
me. i ha rcíterat ¡a seva protesta 
í>erqué els fneriosos no han contcstnt 
encara a la reelamacló do! Govcm 
francés per la detencló del seu agrnt 
comordsl a Irún

l4i premsa de dreta. a desgrat de

£1 tinent coronel -
ENRIC LISTER

Caries J. Contreras signa 
avul, a «Frente Rojo», aquest 
Interessant article:

«Una familia de vahmte, dlro- 
mes arrlbats ál poblé fins a la 
mort. El pare treballa a L'Ha- 
vana. Picapedrer com el seu ÍUL 
Vell, lluny de la seva companya 
no vol abandonar el seu trebaU. 
OxUa Texccució deis seus tres 
ílUs amb tranquilütat esparta
na. Parla d’Ennc amb orguU.
- mare viu a Galicia. Sola, 
perseguida peí dolor i peí terror 
deis assassins. Ha resistlt Des-

f>rés l'han tornada boja. Amb 
a fam. amb rinsult, amb l'lso- 
lament.

♦
Ais carrers de Barcelona, vaig 

trobar-me un día amb un ga
llee, un nol jove que per voler 
massa la sova Galicia íou per- 
se^lt, empresonat, torturat l 
obligat a fugir per tal que no 11 
donessin un «pa.sselg».

—Tu has de conéixer Llster, 
el cap de l'onzena Divisló que 
ara ocaben d'ascendtr a tinent 
coronel—U pregunté.

—No, personalmcnL no. He 
sentit parlar molt d’ell. Peró h© 
conegut els seus germans fusc- 
llats pels feixistes. Al tercer 11 
donaren el «]>asseig».

*
Un cop m'havia parlat Emic 

delsteeus germans, de la mare 1 
del pare.

Allá a Tc^ja, durant els com
bate de Ouadalajara, quan ais 
pocs momente de treva jo mlia. 
Via imposat la difícil tasca d’o- 
brlr-U a la forpa la boca perqué 
em dlgués queleom de la seva 
vida.

Suposava tiue els seus ger
mans liavíen estat afusellate. 
Que la seVa mare vivía en la 
misérla més espantosa. £1 seu 
pare U ha vía escrit des de L'Ha- 
vana que eslava sense felna.

£m demaná que cerqué ia 
manera de fer arribar al seu 
pare 1 a la seva mare algún di- 
ner i de portar el primer a Es- 
panya.

Jo havla conegut Enric com a 
comunista, com a amic, eran a 
militar. No l'havia conegut mal

com a germá 1 com a fllt 
iant de ja seva familia aoû * 
borne íort. dur, seo, es traS 
forma va en un noi píe d'emociA

Convenant amb el jove 
Ilec, vaig recordar tc  ̂ aixó i n 
vaig demanar algunos dade» ¿  
la presó deis germans Líster « 
ía presó de Santiago de Corrí 
póstela. ^

—Entrá Llster —va com¿,. 
car— a la pra;ó de Santiago^ 
els primers d í«  del mes d? 
gost. Era conegut per la maiJ 
part deis que estávem al pan, 
de seguida corregué la notiS > 
totes les ceUcs. I  «Qrregué^ 
qué parlaren que a Calo havS 
volat líh pont del tren. OoicarS 
un mercaderles 1 anaven iS 
la muntanya qn aventures. £  
írontantrse en diverses ocasw 
amb Ta guárdia civü ^

A quolsevol se 11 podría ocór 
rer que fos queleom de fantaSk 
peró poc njés d'una dotzcnadl 
guerrillers. estigueren a punt 
de formar un gran exércit amh 
geot que anava arribant de 
cis llocs I que havien de fe r^  
manmr per manca d’armes S  
munícions L de provisions.*B\ 
tro aqueste hi havia dos Sw 
mons que dlrigien la patnW 
els Líster de Calo, i quan ¿JSl 
guérem que ûa d'ells ésten 
pres, entrá una enorme cu- 
rlosltat per saber dados coa! 
creces deis guerrillers. Era U». 
ter borne de poques paraui». 
segons vaig poder observará 
els dies que estiguércm en con- 
vei^lons al paü de la pn^o 
de la ceHa, peró si es parten 
d algún assumpte pola le sempre 
eslava disposat a conversar. Xa 
seva estatura més quo mltjana 
mirar seré, será com ía seva^  
raula, ssmpre afable, slnceral 
escassa. Tenia una sorlositot 
natural, el que en podriem dir 
una seriositat alegre, producto 
potser de la confianca en el fu. 
tur del seu ideál. No parteva 
mal de coses personáis, espera, 
va ja cí seu tióglc ff sense fer 
ostentacló ni mostrar temor.

Així estiguérem fins que Lis
ten imfmé de declarar, quedant 
des d'aleshores incomunicat. Ja 
no vaig tornar a parlar amb ell. 
Vaig saber quan li formaroi 
Consell de Guerra. Vaig saber 
quan ate dos dlcs, mole avia¿ 
era portal amb cinc més cap al 
wmontlrl de Boisaca. peró tam- 
bé vaig saber que travessaren 
els carrers compostelenes, can- 
tant «La Internacional» i in- 
terrompent»Ia a cada moment 
ai crit de U. H. P.

A Santiago. d’aHI a dos dles, 
no es parlava d’altra cosa. La 
gent de la caverna no podía 
comprendre com cinc homes po. 
gueren morir cantent.

1 res méSi Ens quedárem ca
líate tote dos.

Tote els Llster iguals. Repro- 
sentante d'un poblé que no os 
doblega hl es rendeiz. A ESpo- 
nya, a Galicia, a Euscadi, hi h» 
milers d'homcs 1 de dones quo 
han sabut i saben morir can- 
tant.

Es veritat. la caverna no pot 
comprendre alxó.

Ll farcm comprendre un dio, 
quan Mes nostres bnionctes ba- 
gin rescatat per ai poblé lo* 
terres envaídes.

Aquest dia no és llunyá.
I será un gran dia.»

Ilt
fUu

la seva veduntat de defensor ela fac
ciosos 1 de les seves habituáis pro
testes contra el Govem, no fa co- 
meutaris.

Noffiés « ^  Pctlt Journal», del co
ronel XjB ttoeque, diu que cada ve
gada que les.relaclons entre Angla
terra i Itália són tlvante es produel- 
xen Incidents a la frontera amb 
Franca, peió el mateix periódic aprq- 
va les protestes dcl Oovem.

On aitre periódic de dreta. «Le 
Matin», diu que «la batalla de Terol 
continua, i Franco veu en ella un 
éxodl per a cansar i debilitar les 
trepes d’assalt de l’adversari, peró 
no la gran ofensiva prevista des de 
fa mesos».

Tota la premsa remarca que la 
principal actl.ltat ais momente ac
túate correspon a Taviacló: és a dir, 
a l’ús de mltjans de combat que els 
faeciosos roben de l’estrangcr

A  PROFU DE LES GUAR. 
DERIES INFANTILS DEL 
SOCORS ROIG DE CATA
LUNYA

Patroclnat peí comité local la 
Secció V del S. R. L fa avinent a 
tote els socorristes 1 públlc en ge
neral que ha organitzat una rifa, 
quev en combinoció amb el sortelg 
de la Lotería Nacional del dia 1 do 
febrer, Undrá Uoc a beneHcl de les 
nostres guarderics infantlls. Serán 
adjudicáis ais primers prcmls del 
sortelg tretze valuosos regáis, els 
quals están exposats a la caseta 
de la plaqa de Catalimya, xamfrá 
Vergara.

EQs números al preu d'una pesse- 
ta es venen al local social de totes 
les seccions de socors l ais princi
páis cafés 1 estabUmente comerciáis 
de Barcelona.

TEATRE CATALA 
PE LA COMEDIA
Aqu»st» nlt, a Im

tird», a !•• oln«

REI IMONJO
p»r ENRIC BORRAS 

Divondrt» nit. Mtr*n*

Víctor Daora
d» Navarro CoitalNite

VISITES AL  SOTS- 
S E C R E T A R !

d e  FINANCES

El sots-secretari de 
Oovem de la República b » *  ^  
aquest matl la visita del 
cenq Bemades. oonseUer 
c e » de rAjuntament de 
del senyor Pórtela VoHadAT»»^ 
diputat de «Izquierda ontncd»
senyor Viguri. i del 
president de la Crcu «wJ* 
nyola.

cCal que oís SIndioats es rcsponsabUlteln encara mó». 
no os fa tot el quo és possibie por a millorar la produoció, j, 
sabilitat a cadasoü d» ta sova aotuaoló, es Indiscutible **“*ujg. 
Sindícate sofrlrion un oop oonsiderabie on llur autontat I qu» ® 
horos la maniobra deis que volon dosprostlgiar-los podría I®'* 
suport d'oplnie, ádhuc antro oorts sectors obrors»» de

i i IRtS C0KD.(iüNS üt lA V.tlORf
U N IT A T  PROLE PA R IA  I F R O N T
UNIO D E L S  POBLES D E  L A  RE PÜ B U ^^

per JOAN COMORERA, SerreUri Oenemí del P. ^

PREU: 0*50 P IE S .

Per a comandes, a P. A. C, O D. Publicación» Antifci*ts 
Cooperativa Obrera de UÍ5trh>ució.

Rambla del Mig, 17 Tcláfon 19937 í n
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A les nosfres lafituds dilícilment es presenta mes d 

dues o tres yegades per segle...

L’aurora es présenla en for
ma de áeáattti yenhll...

nsirracowu 36.—L'Observatori do
facUitat la següent 
a raurora boreal

¿•*hlr a la
. .Al caovespre del dia 25 pogueren 

«te haWtants d’aquesta 
S A  en condlcions eq>eclaliBsimes 
5? ”vi3ibilltet, un deis espectacles 
Sfés empcteoants que o íc r^  la im- 
E ^ lS rT qu e a les noslres latu 

difldlxnent se*ns présenla Jnés 
Síducs o tres vcgades per segle: 

flurora boreal que donava a 
i& u 6 N a r d  un asprete dMm 
^iS^aa 1 intensa conflagració.

de

tSuyjs 'faigOT de color de rc ^  
irAvessat per muiUtud de bandes 

Uum més blanquea i  brülants, 
fon si prooedissiu de potente re
negón eníocats vers el zenit, s’e- 

flns a uns 30 graus sobre 
amb una amplária aainü- 

ui n i f ^  doblada a les bandes, 
cftsnava treqilentment de posició. 
iseotre es diíuminaven unes se*n 
ionnaren altres al seu cosUt.

St bó el color que predomlnava 
cft el rosa, kü b a ^ é  també cls 
«giS matisos verds 1 blancs. E l fe- 

arribé a la seva m&xima In- 
teosUat entre les 19 i 30 b o r^  1 es 
repeedui amb diverses altematittes 
finí més enllé de mitja nit. Les au- 
x m  polats han aco i^gu lt en al* 
gunes oeasions íln s a COO qullóme* 
tns d’alturn. 1 aqüestes solcn ésser 
'saBprc d’alguns centenars de quU6* 
meUes, la qual cosa demostra que 
¿dbuc en aqueste alte nlvells b l ba. 
refdfds diatmosfcra.

la  causa de les aurores polars 
han nascut relattvament ais palsos 
propers al i  com bem dlt, molt 
mes a les nostres latituds, radica 
CD la lonitEació de les regions altes 
de la nostra atmosfera, que en re
ble trapactes 'de m iiiades de partí* 
cutes eléctiiqucs llaneades per l'e- 
rupCicUat solar des d*una distáncia 
de 160 miUoos de quUómetres.

VtL tan 90ÜS uns dios cridé rateo* 
tíó del públlc per part de diversos 
obsemtoris que un gnip cxtraordl- 
narl de taques solara, la superficie 
de les quals superava la de vint pía* 
netes. t era el més extens deis re- 
ginrats del present cicle. Es quasl 
segur que la vistosa aurora boreal 
d'ihir. dlmarte. tingiri relació amb 
aquest notable gnip de taques, i el 
íenomen es pivduí quon la térra en 
el seu aoviment de rev<riud6 en* 
tem dd sol peAetré en el núvol de 
particulcs eléctriques Uanqades a l'es.

pal per aquest potent Céntre d’acti* 
vitat.

La topada de la nostra térra amb 
les emanacions solars pogué Ja ob- 
servar-se el dia anterior en i'aparell 
magnétic 1 cloctro-telunls de. 1*01̂  
servatori de l*Bbro, els quals rooo- 
Uiren éí mateix dia una intensa 
tempesta que manUr.gué els Imams 
1 ^vancanetres en continua agita* 
ció. a causa de los variocions del 
camp electromagnéttc terrestre en

robre Umpacte de les parUcules 
procedente del sol.

El íenomen en latituds més pro* 
peres al Pol com els p^bos escan* 
dlnous, ha d'haver tingut una Inteiv 
sitat molt excepcional.»

Signa la nota el P. Rodés. direo- 
tor de rObservatori de l'Ebre.

PEIA CINQUANTA ANY8 
QUE A MADRID NO HO VEIEN

Madrid. 26. — £1 íenomen meteo-

Tológic d*anit passada íou perfecta* 
ment visible a Béadrtd. No causé cap 
expectació. puix que ele madrilenys 
creleren que es tractava d’una res- 
plendor produlda per algún tnoen* 
di al sector do la Sierrâ  car el 
nomen apareixla al nord-oost, vers 
els cims d*El Pardo.

Les autoritate en la materia afir
men que fa clnquanta anys no s'ob- 
servava a Espanya el íenomen de 
la nit passada.

Áliír els barcelonins poderen contem

plar un magnilic i excepcional especta- 

cle amb I aparició d una aurora boreal

ve

V.

Els morís sSa 13

Ahir. cap a les set del vespre, els barcelonins va
ren veure's sorpresos per faparició d'un íenomen me- 
teoroldgic poc corrent a les nostres latituds. ES trac
tava de raparició d'una aurora boreal o poteer d'una 
intensa revender vermellcnca. al cel, en direcció NO.. 
teUftda en intermltencies per ralgs blancs.

Per bé que en els primers moments bom pensé 
que es tractava dUn Incendl de hoscos, ben aviat va 
quedar esval'da aquesta suposició. sobretot quan el Ser* 
vel Meteorofóglc de-la Oeneralitat de Catalunya va 
confirmar que es tractava, en efecto, d'una aurora bo
real o polar, po solament observada des d'aquest cen
tre barcelonl, ^nd també des d'altres centres d'cbser* 
vació amb qué compta Catalunya.

Aquest íenomen tósmic va ésser visible Ilns avan- 
vades hores de la nit, i íoren en gran nombre els ciu* 
tadans que es traslladarcn a Uocs a propóslt ner tal 
de gaudir en la contemptedó de tan excepcional es* 
pect^e. ^

Amb reíeréncla • al femxnen, im coUega dd mati 
publica la iníonnació següent. facilitada peí doctor 
Eduard Fonteeré,* director del eServei Metcorológlc de 
la Oeneralitat» i catedrétic de la Universitat de ^ ta - 
lunya.

«El íenomen que, per bé que amb poca intensltat i 
que pot apreciar-se aquesta nit a Barcelona, i que ha 
estat observat períectament des de robservntoii del 
cTutó de 1‘bora». del Montseny, és una clássica^aurora 
polar o boreal. Aquest íenomen no té res d'cxtraordi* 
nari, es freqUentissim a les zones polars; a Noruega 
mateix solen observar-se amb freqüéncia. A les nos- 
tres reglóos és, en canvi excepcional com podré su* 
posar-sc.

Lfr seva aparició no está relacionada, com podeia 
suposar-se amb les baixes temperaturos úlUmament re
gistrados. No és deguf a causes locáis; és un íenomen 

general, probablement relacionat amb les grans

taques que poden observar-se aqueste dies al sol Ja 
que cls icnómens electromagnéUcs solars tenen Inhúm
ela sobre el mogneUsme terrestre. Sena interessant co- 
uéixer, un cop degudament estudiades. les pertorba- 
dons de carácter magnétic que bagi produTt.

Aqüestes aparicions —acabé dlent el ñostre mus* 
tre comuntcant— no tenen cap iníluéncia ni relacló 
amb canvis de temperatura ni altres íenómens sem
blante.

LMItlma vegada que ^aregué sobre la nostra re
gló una aurora boreal. íou l'any 1870.»

EL FENOMEN HA ESTAT VIST A ALTRES PARTS 
O'EUROPA

Berna. 26. — Abir, a la nit, poc després de les uou. 
fou vista en la majar part de SuISsa. especlalment a 
Berna, Zurle i Orisons, una aurora boreal. Et seu re* 
riex. que osciUava entre ei vermeU fose i el violeta, 
s'estenia de nord*est a nord-oest El íenomen va durar 
algunes botes.

♦
París, 26. — A aquesta capital i ais departaments 

deis Alps, fou observada, ahir. a la nit, des de lea 7 
ílns a les nou. una magnifica aurora boreal En diver
sos Uocs, la llum que donava el íenomen era sem* 
blant a la del dia, fins al punt que en alguns Uocs es 
podía treballar sense llum artificial.

*
Londres. 26. — Ahir, a la nit, el magólílc especta- 

cle d'una autora boreal va sorprendre els habitante de 
nombroses reglons d’Angíaterra, especlalment les del 
sud i lAUidres. Gran nombre de persones es congrega
ren en Uocs a propóslt per a contemplar Te^pectame. 
Des de diversos Uocs del país, el reflex de Taurora bo
real semblava un incendl gegantí.

El íenomen ha estat vlst Iguaíment d’altres parte 
d*Europa,

^quesl msfi s h  celebra! la 100 
reunió del CouseÚ de la S, de IV.

i Dema a la larda s elecluara

ia pr imera sessió públ ica

^Quiebra. 26. — Aquest motl s’ba 
¡ la primera reunió privada  ̂la 100 ■ sessió del Oonsell de la 
7- óe N. S’ba fixat rordre del -dia 
i *  PreposUi del senyor Dejbos. po- 

del Oonsell, s’ha deddJt ajor- 
pcf a la sessió de maig la fixa>- 

la date de la convocatória de 
•Opoícréncla cSplomáClca per a la 
2Jtíusi6 d’un convcnl internacional  ̂la proteccló deb patrimonte 

i ^tórics nacíonals.

S’ba designat poneut de la qües- 
tió d'AIcxandretta el senyor Un- 
den.

Tambe s’ba aprovat la dealgnació 
dd oonscllcr Juridio argenti. senyor 
Costa, oom a .sote-secretarl general.

£1 ConsdU ha invltat eb Govems 
dTrlanda i lugoslévia a enviar una 
representadó a ia Comlssió Consul
tiva de qüestions sodab.

jDemá. a la tarda, es celebrará la 
primera sessió pública del Oonsell

El (onseli Je la S. Je N. no s ba ocu- 

pal de la siluació Jéis jueus a Romania

36. Eli la seva reunió 
ttau, el Conscll de la 8o- 

de Nncions. ha dcUbenit amb 
S52*** Privat. l no s’ha ocupat, al 
2Jtfari del que es creia, de les 

relativns a la sltuació deb S? ‘ Romanía.^ declare que aquesta és una de

les qüestions que safan solmeses a 
can^ d'imprcssicms previs entre eb 
diversos delegaU.

Aquesta tarda es reunirá el Comi
té de Minorles, per bé <iuq només 
s'ocupará d’una peiició de la mlno- 
ria ucralntena a Romanía.

U l'élix Ireacal 
' iva a la deriva

REUNIO DEL
GOVERN /VNGLES

Londres. 38. A les onze d’aquest 
mati s’ha reunlt el Oablnet. 1 ba co- 
Icbrat la aova dellberndó setmanal 
de costum.

HNLANDIA,

E b R . C ,

1

26. — El vaixcU anglés 
ba Uancat un S, t). S. 

bvâ  té l’hélix trcncada X de- 
«nona de la tempesu. a 60 ml- 

Ha:iiiuL Ha »ortii per a o- 
el giuirdacaV; «Cay*gua».

^  ItAlStR HA FET
 ̂ SETANTA-NOU ANYS

— Nombrosos xúb- 
a rjfSr^ftnys alian trasllAdat avul 
de anji) moUu del 79 naioUcl 
«̂toa que es celebraré

ei uui u'arul ñau arrlbai
aiw i elz seus germana
ríí 7 ^  tambó *cl prlncep Uuís Per* 

‘ te Seva prcmfesa, la gran du  ̂ Kvr« .|

n O t R A d Ú  
Di B A U im A

SESSIO PREPARATORIA 
DEL PLE DEL PARTIT

Polltloa munloipali Oradon 
Vicano Bernados.

PoHtioa Internacional} Ora- 
dort Antón) Rovira I Virgin.

Folltloa de la Gonoratltati 
Ormdort AnionI M.« Sbert.

Folltloa de te Repúbllcat O* 
radon daume Alguader.

Polltloa do guorrai Oradort 
Josap Terradolles.

Polllica d'E. R C.i Oradon 
Marti Barrera.

Els seoretarts deis consolls 
dlrootlus do las amitats adAo- 
lidas a aguaste Federacló, han 
de pasear domé, o domé pas- 
o dlvondras, dios 37 I t$, do 
sis a vult del vaspra, pol local 
do la Fadaraclú (Rambla da 
Catalunya, 28), por tal do (or
eo oérreo d# los Invltaolons a 
te sessió preparatórla dol Pío 
d’E. R. do C. qu| os oolobrará 
diumengo vinont, dte 38.

Les ontttats quo no hagm 
envlat a te soerttarte do te Fe* 
doraoió los dados domanados 
darroramont, hauran dt lllti- 
rar-los on soHioltar los Invlta- 
olens a te sossló proparatOria 
dol Pío d’E. R. de C.

Han esfat eiif erra des k  

vini-i-lres victimes del 

bombardeig de Puigcerdá
Girona, 26. — A Puigeerdé s'efec- 

tué abir renterrament de les vint- 
1-tres victimes del bombardelg aerl 
del passat dlumenge.

L’acto oonstílui una gran maaiteq- 
tació de dol, a la qual assistiren. en
tre altres personantata el oomissari 
de la GeneraliUt, Marti Jordi Prl- 
gpla; el comissari municipal de Puig
eerdé. Amadeu Oliva; ete dipútate al 
Pariament de la República. Miquel 
Santaló. Josep Mascort, Angel Me- 
néndez i Alvar Valera. aquesta dos 
últims dipútate per Málaga: els di
pútate al Pariament de Catalunya, 
Blas! 1 Bru Jardi; el director de 
l’Agrupació Rospitaléría Militar de 
les comarques glronines 1 dlputat al 
Pariament catalé, doctor Cunillera; 
Bravo. Jutge dlnstruccló; cónaol do 
PrancA; comissari de Policía; totes 
les autoritate civUs 1 miUtars; nom- 
brosos velns de la comarca i  de po- 
bladons franceses 1 la població de 
Pi^ccrdé en massa.

s  oomerc lancé les sevea portes 
en senyai de dol.

El comissari municipal Amadeu 
OUva, pronuncié unas paréales enal- 
tínt la momória de las victimes.

VUleJulf, 26. — La xltra de morte 
a de *la catéstrola da
ViUeJulf s’eleva a 13, a piimeres bo- 
res de la tarda.

(Vegou al retet dal 
supoolt a te página 4)

Gratitud de Franca 

ai general Miaja
París, 26. — Comuniquen de Ma

drid a Tagéneta Havas que el cón- 
sol da Franqa a éladrid, seoyor £m- 
manuel de NeuviUe, visité anit d  
gaieral Miaja per tal da transme- 
tre-U una carta autógrafa del se- 
nyor Lobonna, ambaixador francés 
a Barcelona, en la qual U expressa 
Tagralment da la nació francesa per 
les facUitats donades pcl Oovem 
de la República 1 pcl general Miaja 
a Tevacuació deis refugíate de i'am- 
baixada francesa a Madrid.

E X C U S E S  
N i P O N E S  
A  FRANQA

El feixisme, "enemic nú

mero 1 de la (iyilifzació

E í  m a n i n  d é  
C a t a l u n y a

m  MOIIU DtL 

BOMBARDEIG DEL 

PO KIDEYUÜNG
Toquio, 36. — El portantveu del 

Mlnisteii de Relaclons Exteriors ba 
anunctet que l'ambaixador de Fran
ca visité atür ^  sois sccrotari dd dit 
Departament, scny<x̂  Horlnuchl 1 11 
cridé i’atcnetó sobre la situadó de 
l'iUa Hainan com a oonseqüéncia 
del bombardelg del port do Yuling 
per un vaixeü de guerra Japonés 
el dia 19 dd oorrent m̂ s. Segons 
el susdit* portantveu, el senyor Ho* 
rinuchi expUcé les circumsléndes en 
qué s’havla prodult rincident 1 afe- 
gi q[ue l'esmentat vaixell de guerra 
penetré en d  port imicament per a 
dmiar éfeetivitat a la probibició del 
tréíic marítün xlnés.

No podem recordar sonso una dolorosa sensació de melangia, ds dies 
en qué ia i>assió insana d’alguns prctengué discutir el paper que té Cata
lunya en la guerra que els pobles d'Ibéna sosteiien contra d  xeixlsroe des 
de fa més de dlvuit meses. Per a íer Justicia al nostre esforc. s’lnvocaren 
les nostres trameses de quevluros a Madrid, les nostres indústdes de guer
ra, que palesen el que Pot la voluntat d’un poblé que vol vture i  ésser Uiu- 
re; es recordaren aquelles Increíbles miUcite de juUoT, precursores de l*ac- 
tual Exérclt Popular, que sortien de Barcelona a trobar renemic sense més 
armes que la fe increbantable en resdcvenldor.

Ara podem ostentar amb dolorós orguU el títol do poblé mártir. Cata
lunya ba rebut, rep cada día. en*la seva própia cam, la urpada brutal de 
la metralla feixista. Barcelona pot Ja exhibir com altres mnts títols de 
glórla, les dcatrius de la seva térra turmentada peí ferro hmnicida, les 
nafres de pedra deis seus innombrables edlflcls destrónate per les quals 
s'escaparen tantos vides innocente. Ja no som —no bo bem estat mal— 
el poblé alegre i cmiflat que vivía la seva vida normal a tres-cents quiló
metros deis fronte de combat. I  al aixó es pogué dir amb malicia, no to- 
lüm nosaltres la culpa que la U^graíia es fingís un moment aliada nos
tra. Perqué avul no exlstelxen les distáncies. i la ciéncia, e^irimtda com. 
un arma terrlblement destructora pels matcixos que Ihiitaren amb íeroci- 
tat contra ella perqué endovinaren que era cami de llum i de veritáble re- 
dempció. escarna comins, esborrs fronteres i aplana les mateixes munta- 
nyes. En el gegantí combat que a través de les edats es Uiuren les tenebresl 
la llum. la iniciativa és avul de les primores. Els poders de rcacció inter
nacional abate per a impedir la fratemització deis pobles, han constituXt 
enfront ais repetíts assaigs d'una internacional de trcballadors i d'bomcs 
Uiures, una ^erosa  Intomacional d'extermlni, de 'dolor i d csclavitud« 
una internacional que eu cert punt podría servir-nos d’exemple, Ja que 
ells han sabut mülor que nosaltres. prescindir de tot abó susceptible de 
separar4os per tal de no servar més que alió que els uneix; davant i’afany 
d'aconseguir els seus insans objectlus, desconeixen raons históriques, geo- 
gréflqucs. étniques, Alemanya. Portugal Jap6. Xtálla, pot demorase un con- 
glomerat més heterogenl barreja més dissonant? ies fameses «300» 
famflies d*un continent, 1 les «60» de Taltre. i totes les deis altres, han 
sabut molt bé porten* a 4a práctica el que per ais trcballadors i cls demó- 
erales del mdn ha estat només ílns aré una aspiració platónica; al crit 
d’tassasslns de tote els paVsos, unlu-vos», per damunt de les fronteres, a 
través deis mes ampies espais, han creat i*«eix» de la gran máquina d’al* 
xafar lUbertats. L'aparell apocabptlc es posé en marxa, 1 avanqa, avanca. 
Nosaltres, els espauyols, constítulm el primer obstacle serlós oposat a la 
progressió aterradora: som els primers que «is  bem l̂lancat gallardament 
davant del monstre devorador de pobles per a cridar-U; No passarés! X 
com que sap que Ctetalunj’a ba ocupat sempre un boc d’avantguarda en 
la Multa per la Ulbertat. la fera s'exaspera t escomet, furiosa, contra nos
altres.

Peró Catalunya, consclent del seu paper. tíeclsiu per a la victórla, se
guiré ̂ donant-bo tot per aconseguir*la.

Dim iteix el Dr. Scliaciit,

de presiden! del Reiclisbanlc

El seu successor és un alemany 
emoarealaí amb bauquers aaglesos

ENROBUSTEIX LA  SE
V A  AUTORIFAT EN LA  
REGIO LA  DEFENSA DE 
LA  QUAL U  H A  E S - 
T  A  T  ENCOMANADA

A  L’EXPECTATIVA
HdsingfoTS. 28. — El Oovem de 

Finléndte lia comunlcal al d'Holan* 
da que Finléndla adoptará una ac
titud cxs>cctatiVB en ia qUesUó dcl 
rveoneixement de rimpcrt italié, ia 
que no s'ha arrlbat a reolitzar la 
unantmitat d'un grup uiiportant so
bre aqu' SI particular.

SUHSCRIPCIO A  FAVOR DE 
LES VICTIMES DE LA 
GUERRA XINESA

Estocolro. 26 -̂S*esté organitxaut 
vu aqueste capitel una subscripcló 
uadonal a pmlit de les vlcumes de 
la guerra de .Xma. E:aUv els seus 
organltxaduni Agura rcxplorador 
Svenbr-JIn.

Academia áQUARIUM
PetrlUoi. 13. baixes

UALLU roi'ti EL¿> UiK£> 
uU i DE LES Ü UK LA TAHUA

i LES DONES “ ARIES" NO 
! PODEN SERVIR ELS JUEUS

Bor.ín. 26. — Una disposlcló dei 
•'rribunnl Suprem del Krich pr. bj 
belx ais :̂ âeUtcs d'AIemanj. : .i r 
.víritmies de sang alemanya K* 
men>‘s de 45 any» d'odu*. Tainí-c 
problbd.x ais comerclant-. jueuíi 
emprar per a trebeUs domésUcs les 
dependentes «árie&» de llurs estabU- 

. mente.

Una cariada lAr- 

genlina, aml> una 

sola adrefa: el 

retrat de A îaja
Madrid. 36. ~  S’ha rebut a 

Madrid una carta que un cs- 
pany<̂  resident a la República 
Argentina ba tramés aí gene
ral Miaja, co la qual expressa 
la seva ndmiració i respecte ol 
general cap do l*Exérclt <lcl 
(dentro 1 h diu que milers d’es- 
ptnyols'com cll ían tot el quo 
poden per maotcnir a Taltura 
que mercix el pavclló de la Rc« 
pública i están treboUant en 
aquella térra segura que amb 
hornos com ei defeusor de Ma
drid 1 amb la Justicia que ons 
prcQideíx en aquesta guerra, el 
triomf éa nostre.

El més Interessant d'aquosta 
corta és que lia umbat dos do 
)u cupuai argentina flns a Ma- 
dr.d, senso que en . el sobro on 
anava tancadi figurés cap a- 
dreqa 1 aí solament un rcUUI 
de perlódic on el qual es vcu 
sUucteJnda l'cfígie dei gcDcral 
Miaja. Aixi )ui urrlbat fina a 
Madrid aquest bobre. quo, a 
JiitJar per In data de la carta, 
uo ba sufert cap retard

Xang-Hal, 36. — El general U  
Tsung Jen. ex-cap kwangsisté, que 
dixigeuc actuabncsit les (^xiradons a 
la unía ferrada Ticntein-Pukeu, ha 
estat nomenat govemador de la pro
vincia d’Anh-tJel en substítucló de 
Tfclang Tso Ping, ex mlnlstrc de 
rintcrior. Aquest nomenament enro- 
busU^ l’autoritat dcl dlt general a 
la regió la defensa de la qual 11 ba 
estat encomanada.

L’HEREU DEL TRON DE 
DINAMARCA, FERTT EN 
UN ACCIDENT D’AUTO- 
MOBIL

Oopenbaguen, 36. — On automó- 
bb condult peí prlncep Frodcric. he. 
reu del tron, ha topat amb im altre 
cotxe. Ambdós vehícles han resultat 
amb considerables avaries. El órin- 
cep Fredorlc ba rcsuUat ferit de po
ca conslderació a les mans. per na- 
vcr-sc trencat un cristell

CONCURS PER A  PROFES- 
SORS DE TALL I CON- 
FECCIO

El Tribunal nomenat per a resol- 
dre el concurs do Plofessors de Tab 
i Confccció de la Oeneralitat de Ca
talunya. convoca les concursants com 
preses entre els m'uncros 41 al 90. 
per tal que domé paraat, ÓUvendres. 
dia 28. a dos quarts de deu dcl malí, 
es prescuUn a l’aula número 37 de 
lt?.^ola del ^irball (Urgeb, 187). a 
robjccte d'ésscr 80tmc.so« n! primer 
exerelei.

Hituron d'anar provlstes de USpi.?. 
tisures, aguUes, cinta métrica, l de 
tot abó que conslderin nccessari per 
a tallar un patró (cxclusivaiqent 
amb paper. dol qiml en portaraa una 
mé». apuntar-lo. cmrastar-lo, ro- 
Rir-lo. t deixar-lo enbrsm i coHocat 
damunt >m mmilq.;l qtte o’- «m'» te- 
cUltet

Berlín, 26. — lasistentment toma 
a córrer el rumor en aqoesta capi
tal, d'una Immiuent dlmissió del doc
tor Scbacht, el bé no s'ba pogut ob- 
teñir encara cap oonfirmacló oficial 
reflecte el parUculai; ^

Ocneralment es creu que el seu 
successdT será el banquer de Colónia, 
varó Kurt von Schroder, Presldent 
de la Cambra dlndástria i Comerg 
de (Tolónia. eoc-oficial de l'Estat Ma- 
Jor.

Von Schroder és membre del Con- 
sell d'Adminlstració del Bañe Inter
nacional de Pagamente, 1 est  ̂ cm- 
parentat amb cls Sharoder, de Lon
dres, 1 sembla que aquesta conside- 
radó ha fet decidir els elemente di- 
rigente dcl Reicb a deslgnor-lo per 
a Tesmentat Uoo. davant la preocu- 
pació d'ostablir bones relaclons eco- 
nómiques 1 flnanceres entre Ang'ui- 
terra 1 Alemanya.

El mandat del doctor Scbacht 
com a Presldent dd Reichsbank 
acaba el dia 17 de marc vlnent.

Tres balailons de 

Iropes eriirees s kan 

passat ais akíssinis

Londres, 26. lUruent/. — La Le- 
gació d’Etiopia en aqueste capitel 
anuncia nota aiaceaments de la po- 
btec/ó indígena d'EUopia contra la 
dominacló italiana,

Segons informes reooUtte en res- 
mentada Lrgació per un rrdacfor de 
VAgéncla Reuter, tres baíaUons de 
tropet indigenes eriirees fian deser- 
tat de les files itaUanes i han jet 
causa comuna amb cls etiops, aspe- i 
ctafmcnf ol nord cTAbissinta, '

Les tropes eritrees han posat tot • 
rarmament ( material de qué dis-' 
posaven al servei de la sMlevacíó 
antiitaiiana.

Per la seva part els Halla Ua sTes- 
forcen a reprimir tís uombrosos mq- 
ulmcate local» que e» produeixen en 
el país i donen proce» de gran bru- 
tarítaL

En aiguns punts del nord d'AMŝ  
.Kfnía tuestan ÍUttrant ceritablcs conu 

I v’of» entre iniligenes í ttal- -  .

ELS PASSIS DE TRAM- 
V IA  DELS I N F A N T S

Hcm rebut dol Comité de Ocntrol 
deis Transporte PúbUcs Urbans da 
Baroftlnna, un oomunlcat en el cual 
fa constar:

Primer. ~  Que sempre i esponté- 
nlamont han estat donades al C E ^  
primer, 1 ais organismes oficiáis ác$* 
prés, tota mena de facilítate per
qué els neus de les Escolee de U  
nostra clutat, viatgesslu gratuité- 
menU
.Segon. Que la deu meaos, van 

ésser sotmoses per a llur uprovaciO 
de rAjuntament, uns models de pío* 
queafsossis que subsUUússin els bxa- 
qals blancs fete malbó per '*ús, tO« 
tes les quals oontenen, naturalmoné 
l’escut de la Ciutet, bavent-se a S S  
tat d  que va triar per la -eva pax  ̂
la Cmporadó Municipal

Tercer. — Que d'acord amb «’A- 
Juntament, les plaques-passis, ttitn- 
ran en vigor Jes ded primer d'eu- 
guany. essent molte els neos que per 
negligencia culpable d'alguns ues- 
tres. no tenen encara <ü âu poder 
les osmcntmdes plaques-passis, 1 s'ba 
promogut per aquén motiu. Inn^ 
oesséries diacussions uitre el perso
nal obrer del transport 1 oís uens 
W  encara són portadors deis an- 
tíes braqals tan fete malbé, que cap 
nen cls porta posacs, com «sté tcot> 
daL
D’INTERES PER ALS FAMI- 

UARS DE LES VICTIMES 
D f i  BOMBARDEJAMENT 
DEL DIA 19

£1 Jutjat d’fnstrucció número 6 
posa a coneixement de les persones 
que hagio tingut familiars o párente 
morís a causa dei boinbardeig del 
día 19 dd mes carrent, que des d’a- 
vui. de dqtze a una del mati podta
E a rccolür els objcctes oue 

êstat trobata a poder de lea

ELS ALUMNES DE LTNSTI- 
TUT OBRER DE BARCE. 
LONA AL MINISTRE SE- 
NYOR HERNANDEZ

Una nombrosa rcpri* enUició d'a- 
lumnea de rinstitut Obrer de Bar
celona. ba vtadtet al ministre d'Ius- 
inicció Pública per tal de tcstimo- 
nUr-11 llur cniuntr̂ smo 1 fervor da- 
vunt Icf poslbilUAts d'cstudl I Ins- 
trucció que oferelx resnicntat Insti
tuí ab Joves obrera.

© Archivos Estatales,- cultura.gób.es
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LA SIIUACIO MILITAR
Les raons  d e /  
nosUe optimisme

lA  gueira espanyola -^vU 1 na
cional. per6 més nacional que ci
vil— éa comentadíssana pela cri
tica milltars estrangers, dts que el 
15 de desembre atacárem en el
Balx Aragó. Felá algún tcmps que 

a Bcgoo i^a en les 
actualltats periodísüques mun-
havlem passat a

diais.. Caigut el Nord en poder 
dltalians. alemanys i franquistes, 
en preparació Tofensiva irresisti
ble que anava a acabar la guerra, 
segons les indios de Salamanca i 
Burgos 1 les crtoiques dtía corres
pondáis acreditáis al quarter ge
neral rebel, els ocMnentarist 3s gi
raren la vista a l'Extrem Orient 
Els Doms monosiUábics de les du- 
tats 1 els rlus xlnesos reemplaza
ren els nostrea üna toponimia 
exótica substituí la hispana. En 
les redacci<ms s’abandonaren els 
alies d'EÚropa pels d'Asia. L*Ebre? 
El Guadalquivir? No. El Yangtsé, 
el Hoang Ho o bé el Rlu de los 
Feries...

Peró heus aci que els republl- 
cans. en oomptes d’ésser atacats, 
ataquem; en iloc* de veure’ns sor- 
presos. sorprenem. i no sois no 
ens derroten, sinó que guanyem 
una gran batalla de tres seüna- 
nes. 1 la guanyem tácUcament i 
estratégicament. oonquistant un 
oamp atrinxerat vastíssim, 1 una 
dutat capital de provincia. 1 íent 
milers de presoneis, i apoderante 
nos de moilissim i utUissím ma
terial de guerra... I  els critics In- 
diíerents. soUicitats, pots^. a des- 
grat seu, peí per a dls inesperat 
esdeveniment, tomen a dedicar
nos Uargs articles més o menys 
pardals o més o menys justiciers.

I hem de ílxar-nos especiahnent 
en els Judids emesos per alguns 
coníq>lcus escrlptors nubtars alo- 
manys. Per exemple, el redactor 
del «Prankíürtcr Zeitung» que 
glossa en aquest diaii aiemany vc- 
ierá. avui nazi, com tots, els suc- 
cessos relacionats amb la seva 
proíessió castrense, digué. ais 
pocs dies d ecomenzar la batalla 
de Teiol, que la nostra Inidativa 
era molt intereasant i digna d’elo- 
gi, petó que. prc^>abieniait. acaba
rla en un fracás, perqué és molt 
dlíicil fer passar un Exérdt ró>- 

pidament d^ma perlloogada de- 
lendva a uda ofensiva eficaz* Ja 

8'bauÁ oonvenzut el dit proícsslo-

nal de les armes que lee nostrea 
íorces tenlen capadtat sobrada per 
a íer-ho amb éxit. Es veritat. na- 
turalment. que uns soldats, uns 
oficiáis i uns caps que s’habituen 
a la resistÓDCia passiva. darrera 
de podclcns atrlnxcrades, perden 
lluns qualitats essencials manlo- 
breres. com són raglUtat, la fiexl- 
bilitat, la soUdesa. davant d'una 
pugna en camp obert i sota un 
lx>mbardeig desmoralltsador de 
rartlUeria i  Taviadó, 1, sobretot, 
llmpetu 1 la tenadtat necessaris 
per a Ies expugnadons violentes 
de les linies enemigues.

Quan els franceses, a comen^* 
ments del segle actual, abanoo- 
nant l'idearl militar defendu a 
qué es degueren els treballs de 
Seré, de FUvtéres 1 altres tóenles 
i la creadó de la famosa Barrera 
de lEsl. de Belfort a Verdun, 
adoptaren amb entusiasme la 
teo^  de Tofensiva. un deis argu
menta básics del coronel Qrand- 
maisoD, del general Foch 1 de tots 
ds ebrevetés» que després rodeja- 
ren Joííre, Nivele 1 Petain, fou el 
que ha esgrlmit ara, apUcant-ho 
a la nostra Uuita. Tesmentat cri- 
tic del cPrankfürter Zeltungv.

Peró la guerra moderna és mas- 
sa complicada per a voler-la tan
car en uns ilibres d’Académia. 
S'haur& de feria sempre confor
me a unes regles inñnutables 1 
etemes perqué són obra del sen- 
Ut oomú. I aqüestes .regles hl són 
en Pirro i en Alexandre 1 en £s- 
cipló i en Aníbal i en César 1 en 
el Gran Capitá i en el marqués 
de Santa Cruz 1 en Alexandre 
Famesio i en MontccucuUi 1 en 
Frederic de Prússla i en Turena 
1 en Tomlni 1 en Napoleó 1 en 
Moltke 1 en Ludendorff... 1 en els 
vencedors d’aquest darrer. Peró 
també el sentit comú canvia, per
qué es modifiquen les seves bases 
fonamentals. Per exemple, la guer
ra europea eorprengué els Estats 
Majors en el medi nou —nou 
fins a cert punt. Ja que havia 
soxglt parcialment en la ^erra 
russojapenesá— deis fronts linials 
de centenars de quilómetres. 1 
aquests Eatats Majoñ ba^eren, a 
desgrat seu. d’acomodar vella 
tActica 1 l'antlga estratégia a les 
exigéndes de la novisslma forma 
díe oombatre que imposessin la ne- 
CQBsltat i raizar, unlts 1 cómplices. 
1 M velé, no obstañt, que exércits

soterráis durant aoys sencers 
sortien de Uurs trinxeres quan bo 
ordenaven els general Issims 1 eren 
capazos d’assaltax 1 prendre les de 
Tadversari i ádhuc dlmposaz^U, 
explotant avantatges iniciáis, la 
guerra de movimeot

¿Per quina raó l'Exércit republi- 
cA espanyol havia d’ésser incapaz, 
arribat el moment, de transformar 
la sevá defensiva estAUca en ofen. 
siva dinámica? Brúñete 1 Belchi- 
te havlen estat enooratjadors as- 
saigs. Terol fou una estrena f^z* 
Altres empreses acreditaran i con
solidaran la seva naixent fama.

Un altre critic militar aiemany» 
el cbfemel V<m Penecke, en un ar- 
tlcle del ía poc pubUcat cAnuaxi 
de la Reichswehr per a 1938». ha 
plantejat un tema molt interes- 
sant, relatiu tgmbé a la guerra 
espanyola. Ha ditw en substAncia, 
que les trĉ >es itallanes i la cma- 
cedónia» de races 1 oolors que for
ma la infantería franquista s'han 
acostumat que l’avlació ho donl 
tot íet, i que els triomís de les 
unes i Taltra al nord d'Espanya 
DO són gloriosos perqué foren les 
íorces aéries les qui venceren les 
znilicies de la República. I ha afe- 
git que els aviadors alemanys es
?uelxen amargament oue seis con- 
il tot el treball ofensiu i que les 

altres armes es limltin a ocupar 
les posicions de Tadversarl quan 
aqacst les hagi abandonades da- 
vánt els bombardelgs i metralla- 
ments deis aeroplans.

¿Qué hauran pensat a XtAUa de 
aemblants censures? Von Pao- 
neche, amb una brutalltat cesn- 
pletament prusiana, ha negat tot 
mérit a les operacions nórdiques 
deis facciosos i els se us auxlliars. 
I  ha aconsellat que es canvie le 
sistema. I ha recordat Taforisme 
béHic que l'artUlerlar prepara Vas- 
salt i la infantería avanza 1 ocu
pa...

En la batalla de Terol, quan 
Franco UanzA sobre Ies nostres 
linies exterioTs de la plaza diver
ses enormes columnes ajudades 
per molies bateries i una nodridis- 
slma avlació, la nostra Infantería 
bagué de resistir impávida, sense 
mto proteccló que febles trinxerca 
obertes sobre neu. bombardelgs 
terrorifics terrestres t aeris. 1 el 

i^ortA sense ílaquejar, encástate 
a t rra, esperant que la infante-

A  la fo
to, u n 
deis ob-

d o r • 
nos t res 
compro- 
,va d a  
e f ectes 
d e  la  
n o s  tra 
artillería

yia aontrftria avaneés per a anlT
hiiar-la amb lea seves metrallado- 
res, els seus íusells 1 les aeves 
bombes de má.

¿Será seguit per franco 1 ê s* 
italians el^consell de von Paene- 
cke?* Aviat bo veurem...

Un altre critic, aquest francés, 
el. general Annengaud. en un ar- 
tlcle, molt amatent per ais repu- 
bllcans espanyola, de tLa Dépé- 
che», de Toulouse  ̂ ha maniíestat 

e si Franco no rep grans re- 
orzos dltália i Alemanya, no po

drá aspirarla decidir la guerra a 
prolit seu, Colncideix la seva opU 
nió Impa^al i observador qua- 
llflcat amb la del general italiá 
que envlA fa poc a Mussolini un 
Informe sobre els assumptes d*Es- 
panya. En aquest informe U deia 
qut.- era indispensable trametre a 
Franco cent mil soldats de Unía 
més i el material corresponent. 
{Cent xñil soldatsl ¿Fot Italia en 
aqüestes ctrcumstAncles 1er un sa- 
crificl de tal magnitud^

Naturalment, ItAlia se^eix so- 
corrent Franco espléndldament 
No paren de desembarcar 
Ua 1 Ceuta aíricans de Libia i &  
ritrea, que una vegada Instruits 
1 enquadrats, passén a la Penín
sula. Seis veu molt a Málaga, 
Granada, Sevilla, Motril 1 Córdo 
va. Quan escrivim aquests comen- 
taris (18 de genér) les rádios ale- 
manyis aminclen que el sagnant 
pallás de Qaéipó ha an«t a '

ca t Motril per a preparar una o*
lensiva sobre Almería, en cmnbl- 
nació amb Tesquadia facciosa de 
ralmirall Moreno. cLa Dépéche», 
de Toulouse assenyala Tarribada 
a Palma de vint trimotors italians 
de gran bombardeig. Al mateix 
temps, com obeint a una consig
na, les rádio» faccioses aUudlen a 
una nova empenta a íons sobre 
Terol, de molta ImportAncia. A- 
questes aUusions foren seguides, 
durant el mati del 17, d’una ofen
siva molt aparatosa, ais alts de 
Celadas, actHnpanyadâ  de va alar
dó dáviació 1 artilleria. Quan a- 
pareixl aquest cButUeti» sliaura 
vist claramcnt les intencions de 
Tenemic. ¿Es tracta d*un atac de 
flxació, d’una diversló estratégica, 
próleg d'operdtions a altres seo- 
tors? ¿O d*un assalt sistemAtic, 
Imposat per moUus d’ordre moral 
1 poUtic?

Alió indubtable és que la guerra 
ha entrat, a desplt de la calma 
deis últims dies. en ima fase d'ex- 
traordinária activitat. Vibren els 
ITonts i les reraguardes. S’apropen 
hores de gran emocló. Peró nosal- 
tres les esperem amb el cap seré, 
els nervis tranquil^ i el cor anl- 
mós. Som optimista peró no ô h 
timistes per inuildó 1 entusiasme. 
El nostre optimisme es basa en 
realitats. En reaUtats que no tin- 
guérem abans...

(Del «Butlletl Oesenal» 
de la 8eooló d'infermaeió 
da l’Eftat Major de l'Exér* 
olt da Terra, so gentr U).

Jo lis emp afo, karce'onins, ciutaJans tofs, 

1 coi'iaborar ai Cap d Any deí Combalent”

Amb motlu del (3ap d'An:* del Contotent. organitzat pel 8. R. C..
convAr TTiiftrt fiAtvfidor. faL& DiTODunciat davant del

ral-
ml-caldbde Barcelona, senyor HUart ^lyador, ha Pi^unclat dav^t del ml- 

SrMon un interessant parlament aUusiu a la tasca mentória de 1 ajut ais 
SiiD combaten per la Uibertat.

—̂  Cap eSny del Comt¿tent. organitzat pei,Socore M g  de Catar 
rft —diaué l’alcalde de la clutatr— té una signilicacló d<*lement

Vpr

que
hmya'^guéTálcálde de la clutatr- té una significado d^iement m^ 

ícr avincni ais nostres soldats d  íet que la r c r ^ a r^  es rworóa 
d’ells i está dlsposada.-^ tot moment a fer els sacriílcis necessaris per 
tal que no els manqui iris, i encoratjatrlos a seguir cndayanl en la Uuite 
^£dble, peró noble a la vegada, que sostenen a cada nünut, a cada ins- 
Unt, en oeíensa de les essencles jnés preades pels hornos: les que cons- 
tjtueíxen aquest senUment que s’anomena Uibeitat. '

AquestCap u’Any. amb tant d‘encert projwtet, és organitol fnaP f] 
Mopósit d’aconseguir, en una croada més a favor d ^
Sín^aquests no es trobl mancat d*un present d’Any Nou. Cap sddat deis 
m t  U ^ n  a ITlspanya Uelal no de deixf^ de refare.^n \ma hatajan

danZAeMnpenctració c*.—V -w - — -----  - - - • •  ̂ *
donen per un íulur miUor. els sentlments que envers ells guardem en el
més pregón de les nostre Animes.  ̂ _____ _

El qui US parla, que recentment sha adrezat a vosaltres en demanda 
ais nerolcs combatents, ho fa novament amb plaer, amb la seguretat 
)luta que els qui m’escolten, amb goig també, acudirán nov^ent a 

crida
Es tan iínmens el que cí í̂ensen els soldats de la República, fosos en 

un comú Ideal immedlat. que és el de guanyar la guerra, que cap persona 
de senüments antlíelxlstes no pot delxar de fer un sacriílci. per inílm que 
eigui, a favor deis nostres germans, que durant aqüestes jomades íredes 
I dures, tan evocadores d’ínlims recoíliments íamíiiars, es trobaran com 

lía, * ■ ’ ‘ ’
. „  mo!

»p.}íínUiva, —. ---------  -- ------  . V - . . .
amb els éssers volguts. abandonats avui en recerca d un demá més just. 
més noble i més humá.

El soldat, en les hores de ileure que la Iluita 11 permet de gaudtr, eleva 
el seu recore vers aquells éssers ^imats que ha aeixat enrera les lióles 
de foc. I  sense voler, gairebé, pensa en aquella reraguarda que eil esguarda 
tan Huny a través deis veis ael record 1 que, en realiiat, tan distanciada 
eetA de seva persona, en relació amb els sacrificls que ambdós realitzen.

i aixó s’ha d'evitar. ciutadans. El combatcnt ha de vcurc’s assistit 
pels que constitulm la reraguarda. La nostra comi;>enctració amb el íront 
ha d'csser perfecta. Tot el que fem per ais combatents és poc, 1 mal en 
cap ocasló ni per cap concepte no excedirem el límlt de les obligacions
?,ue ens corresponen per mandat deis ideáis que en aquesta guerra de- 
ensem.

A tots els ciutadans de Barcelcnia m’adrezo. A tots els qui en aquesta 
eiutat viuen i compartelxcn amb nosaltrcs el pa i la llar; ais no catalans 
I ais qui ho són. Peró a aqu^ts més que a ningú.

Catalunya, incansable; Cntalimya, forta; Catalunya, generosa, que 
ho dóna tot la guerra de la Llibertat, pot i vol significar més el seu 
ajut constant i incsgotable. Barcelona, cap i casal d’aquesta torra noble, 
motor central de la vida catalana, voldrá continuar ostentant el Uoc des- 
tacat que ha assolit en la Uuita contra el feixiafne.

Jo US emplazo, barcelonins. ciutadans tots. a coHaborar a l Cap d'Any 
del Combatent.

Per important. per valuós que siguí el present d’Any Nou que rebin els 
nostres soldats, mal no será tan immens ni de tanta fálua com el que 
abans. ells conjuntament, ens han fet a nosaltres 1 que en iniciar la nova 
anyada revesteix el carácter d’un íalaguer augurf:

BOMBES FEiXiSTES
6 obie  e« convent úe Sania Montea

"NO ELS SEMBLA MASSA CASUA- 
LITÁir, EXCLAMA U MOKIA lOYE

Ha estat el nostre proposa el d'a- 
Jomar la nostra visita a les religio
sos que residelxen al convent de 
Santa Mónica fins que shagués tiao-
IulUitzat Uur ánim, passats uns dies 
es de les agreslons de qué les ha 

íet victimes l’aviació facciosa'. Amb

Terol.
la reconquesta de

t i  73 anivetsari de! 
natkemeni ú'Arana- 

Goin, tunaaúor aet 
Nacéonatisme Base

Avui (a scLuntu-Uvs anys del uaixement d'Anma-Ooiri. que fou el fun
dador dei Partii Nacionalista Base, al front del qual va ícr possible aqucsi 
emlcnuid renaixemeni del riacionallMne base, orgull d'aquell poblé germá. 
El nacionalismo catalá, que seguelx tota els batees deis scus germons dEus- 
cadi en una Uuita comuna per la llibertat d’ambdós pobles, sent avui com 
mal la tragedia que sha desícrmat sooro la ierra d'Euscadl per la Invasió 

‘ riÜMÍf.i!,* ® íoragitar d aquell noble país els crimináis

tot, en arribar avui al seu davant 
les hem trobat encara en nerviosa 
actitud d’alanna.

—íEs que Ja són do$ bombardelgs 
garirebé seguitsl — exclama ina 
monja.

—I diu l’adagi que no nhi ha dos 
sense tres —afegeix una altra ve- 
lleta, amu el to de terror supersticiós 
de les persones ingénues.

I una altra més Jove expressa un 
comentari, amb accent vehement, que 
ía que diverses de les seves cornil- 
nyes la mirin amb el sobresalí d’uns 
éssers habituáis a l’encongit esperit 
conventual.

—Passl el que passi, nosaltres hem 
de dir la veritat a totbom. Restem 
agraldes pel tráete que ens dóna la 
República, i ho fem públic i ho pro- 
clamorem encara que els altres ens 
tiriD l̂es bombes que vulguin.

—¿Es que vosaltres sospiteu que 
rocorregut pot haver estat un acte 
de reprcsália? •

La monja Jove 1 altres coropanyes 
tenen un gest de dubte en contes
tar;

—Nosaltres no tenim dret a pen
sar mal de ningú... Peró és molla 
casualltat.

1 amb respontanXctat de quines 
es crcuen en el cas de Justificar l'c- 
xaltació de Uur iove companya, unes 
religioses de mes edat l de parlar 
reposat ens fon la relacló de rocor
regut. Es que, naturalment, el que 
ha succelt és perqué elles hagin ar- 
ribat a sospltar davant Ui coincldén- 
cia de certs íeCs.

Fará cosa de tres setmanes, uns 
periodlstes estrangers visitaren aques 
ta resldéncia. on, sota el control d’un 
organisme oficial, viuen en l'actuali- 
tat dues-centes dotzc dones que fo
ren monges 1 avui trebal.cn en la 
tasca de confeccló d'uniíormes. Les 
religioses, en ésser interrogados pels 

; vlsitanU respecte a Uur sltuadó, par
laren del bon tráete que reblen l, 

; per tant, de la sincera gratitud ue 
1 sentón vers les autoritats de la Rê  

pública.
Després d’alxó, pensaren diverses 

d’clles en un Instlntiu prcsscnllment 
de temor. ¡A veurc si els altres <es 
rofealen ais ícixistes). en assaben- 
tar-sc que les monges que resideixen 
a Santa Mónica proclamavcn davant 
el món rallruisme humanltan del 
p< l̂e republicá, s’enfurlsmnrlcn con
tra eUesI

Per aixó. quan el dsa 19 d'aquest 
mes, a les dues de la laida, apare»* 
gueren els avions facciosos 1 llanga- 

j ren una bomba damunt el convent.
' aqueUes monge» que havlen oaiesat

el temor d'una possible venjanza 
ícixista reiteraren Uur inquietud.' 
Peró quan el dia 29, a les cinc del 
mati, tornaren a sorgix les aeronaus 
de guerra del ícixisme i repetiren 
el bombardeig deis edhicis ón Ules 
es troben, el dubte s'apoderá Ja a 
ránim de les monges gairebé amb 
la fermesa de la convlccló.

>-Es que —tomá a exclamar la 
monja Jove—, ed aquesta segoná 
agressló han estat quatre bombes les 
que han caigut al convent l dues al 
páit ¿No us'sembla a vosaltres mae
sa casualltat? ,
EL LLOC DE L'AGRESSIO. - RELI- 
G108ES QUE RESULTAREN FE- 

RIDE8
Hem rec(»Tegui i’extonsa construc- 

ció. Al Jardi tocant ais locáis ^n els 
quals els funcionaris dependents de 
la Direcció general d’Assisténcia So
cial atenen Ies velletes asilados, s’o- 
bren els grans esvoranes produfts 
per les bombes.

Al convent de! costaf, resldéncia 
dejes religioses acoUldes a la tu
tela del Mlnisterl de Justicia, es ve- 
uen cambres destruldré, escales ender 
recades, dormitoris enrunata, arren- 
cades les portes l finestres, de les 
quals saltaren-esmicolats els vidres, 
escampáis ara damunt el paviment, 
que apareix cobert com amb una 
sorra que grunyeix i que brilla en 
els trossos en qué el sol ee posa.

En aquellcs ruines, de Ies quals 
les religioses fuglrcn espaordldcs, en
tre els norribles estrépita de ]cs bom- 
bés, que íelen trontollar redlílci, que
daren ferides diverees de Ics- monges,

Totes elles es troben pericctamcnt 
aloses pels faculutius de la Repú
blica, que aixi repara elŝ -danys cau
sáis per la vesania cruel i rancuniosa 
deis facciosos.

LA FALSA OSTENTACtO DE CA- 
TOLICiSME

La rentosa Celestina Cenarro 
Sánchez, te uns comentaris ala-quals 
no els manca slgnUlcadó. Ha arri
bat de Quadalajara. on prestava ser- 
veis en una resldéncia en la qual 
es trobaven acoUldes dues-centes cln- 
quanta velletes.

—Un día - ^ u —, va venir també 
l'avlació ícixista i ens va bombar- 
dejar TasU. Aixi és que amb aqüestes 
recents agresslons a aquest convent 

I de Santa Mónica. sói\ Ja tres Jes que 
he sofert.

—I tanmateix —observem—*, que 
el« que ta.s fets cometen s’atrcvcixen 
a propalar que ilulten en defensa 
del catolicismo.

Les monge.s que cus escolten, pro
cedente de diverses congrcgacions 

ían comentaris d’lncre- 
dulitat. Algunos balxen la vista \ 
fan un somrlure irónic; altres es 
manlfeston amb un sever geet de 
ncgactó. ¿Cristians els que tais fete 
cometen? N̂

Una Iremenqa expiosió 

i aeu persones mortei

Meatre s'aaaUtzava 
una de les bombes 

recoííides al CSAH

sió a conseqUéncla de la qual han resultat deu morts.

BONAPARTE
■ ■ ■

Aquella optnló tan corrent que h 
historia es repeteix, mha dut a

gassar quina era la manera con 
apoleó Bonapaito, emperador dd$ 

franceses, JutJava la seva in t^ ^  
ció a Espanya. Tots tenim la ma* 
teixa Impressió que no va ésser uns 

cosa encertada aquella entrada a la Península; peró ^  bo de recordar com 
reacclonava ell durant les Uargues hores de medttació imposada, en el seu 
exUl de rula de Santa Elena. £1 emnte de Las Casas ens descriu les coq. 
verses amb Bonaparte, en el seu llibre cMémolres de Napoleón l.er-R6- 
morial de Sainte-Héléne». L'obsessió que Bonaparte tenia que la guerra 
d’Espanya 11 havia estat adversa en tote els sentits. ve reíiecUda, entre 
moltes altres, en el parágraí segUent: «Totes les circumstáncies deis meus 
desastres vénen a trobar-ee en aquest ñus fatal; ella —la guerra dEspa* 
nya— ha destrult la meva moral a Europa, ha complicat els meus maL 
decaps i ha obert una escola ais soldats anglesos.»

En la mateixa obra hl ha transcrita una carta de Bonaparte al sea
cunyat Joaqulm Mural, cap de les íorces que actuaven a la Península. La 
Uetñ porta data del 29 de marz del 1808 i en ella l’emperador diu al 
gran duc da Berg, entre altres coses: «No creguéssiu pos que ataqueu una 
nació desarmada 1 que no haveu de fer més que mostrar les vostres tropea

les passioDS politiquesj»
L'autor del «Memorial de Santa Elena» posa, finalment, en boca d'un 

autor de l'época addicta a Bonaparte els mots que segueixen: «Hiua estat 
necessáries totes les particulaiitats de lEspanya, que no es troben en 
cap altre Uoc... per salvar la Península i produlr aquesta excepcló a la 
regla generaL» L^excepció a la qual es referelxen aquests mois és que Es
panya no capitula pel fet que calgul una gran part del territort, ni que 
en ella estigui eexnpresa la capitaL com ¿devlngué llavcu’s. Durant les 
guerres napoleóniques. en el major nombre deis palsos d’£ur<^ la cal
ada  de la capital va determinar la immediata concertació d’una pau. 
Les excepclons foren Rússia i E^nya. La primera perqué l’cxtcnsió i poca

Aqüestes particularitats de la no^ra Península eren, en prima Uoc, 
la divwltat deis nobles que hi viuen, tote dlíerents l' no obstant units pa 
un únic esperit. ce llibertat 1 dliodepcndéncia. I  en seg<m Uoc, l com $ 
conseqUéncia fatal de la dlversitat indicada, la manca de nexe entre 
monarquía unitária, imposada des de íora, i les emeiems Ibérlques. Napd 
ya plisar que, tractant aznb la familia reial i quatre notables leumu s 
Hawaia, Ja resolta el probléma eqpanyol i no va comptar amb el pob’ 
el qual, a desgrat de la lubinlssló de l’exércít oficial —a exceptíó d*' 
petits l gloriosos nuclia—, va alzaroe com un sol heme contra la Invi—- 
forastera i va causar meáte dan:^ a Bonapáite i al seu intperi. d ^  qusli 
ja no es va poder refer.

*
Si els dictadors actuáis 

vora. persones inteUigents '
la dlversitat que cansütut .. .. .____ ________________
subsisteix. <^6 E^anya no és venzuda perqué s’ái^bT a dpóünár per Ies 
ames una part, per gran que siguí, del seu territorl. Dlns <íe la Penínsuli 
m ha una desena de nobles de caracteristlques prou acusades per a cone* 
Utuir DucUs de resistencia lnda>endents. Per álxó quan una agressló ís 
teemtollar els ío^ments de redilicl hispánlc, reaparrixen b«i márcate

Espanya es federal per esséncla. La  Invasió sarralna del segle VAJ 
lA TO trooar vestida de monarquía unitária visigótica, i va ésser gaircM 
amhilada totalment. De les ruñes d’Aquella unitat ficticia en van sort«

EUes, amb Uurs gestos signilica- 
tius, protesten, sens dubte, de la mi- 
séria moral d’aqucUs que, amb el 
nom de Crist per «pantaUa», no va- 
clUen en perpetrar *es més inhuma- 
nes íerocitats, com, per exemple, 
aquesta, nascuda en un probable Im
pute de venjanza, que els ha portal 
a agredir a les religioses que es tro
ben amparades pcl poblé,

VICTOR
Valéncia, gener del 1938.

eme de Múrela; va acudir a Las Navas d’e a ’ba'tailar ai cos^
els castelians; 1 va teñir una part important en la conquesta de GroDA^ 

I aqi^t federalisme congénit és el principal pun^ que sosté la ^  
pubUca. Espanya será tant més- forta cavant qualsevulga atac exten^ 
intem, com més Uiurement es mocruin el* blní**» nna rnmnnnen. L'ES*

aragonesa i de

U  8CCCÍÓ de Catalunya en rExposíció Peimanent de rinstitul Intemnciornil de Pedagogía 
eicaí, inélaH^a a Praga. Aquesta txposició, famosa a tot el món. és prcsididtr 
Krotta. hl Comissanat de Propaganda de la Ceneralitat hi ha portal un inkcrcss. 
de publicacions catalane^ entre les quals destaquen, naturalment, les dcdicades a — - 
I a 1 ensenyament musical. I, com cada vegada que Catalunya fa acte de presencia b 
vol manifestació internacional, la seva ambaixada ultrapassa Tinterés simplement cultural 
a convertir-se en un magnffic acte de propaganda a favor deis ¡dcals que defensa la i '

blica Espanyola (P .)

la músicA
qtíalsA-
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